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•Amanhã, meu filho, tudo será diferente.
Ir-se-á a angústia pela porta do fundo

que hão de fechar para sempre
as mãos de homens novos•.

Prezado amigo e colaborador,

Anchieta, 31 de dezembro de 1991 •
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O amanhã começa. hoje, Será txueo do hoje vivido- cons
cientemente, com os pés na realidade e os olhos fixos e norteados pela u
topia que desejamos alcançar. O relat:.ório das atividades do HEPBS, com
a visão anual e conjunta da sua atuação em 14 Municípios capixabas devo
cação rural e indireta na colaboração com vários Estados da nossa Federa
ção, nada mais é do que a aprJsent:.ação de sementes que lançJu e culti
vou, dando sentido ao presente e fazendo pontes de construção para o f"ij_
turo.

Elencar at:.ividades, somar atendimentos, fazer estatís
ticas, relatar ocorrências, registrar fatos~ útil e permite verificar a
extensão dos serviços prestados. E é isso o que faremos, relatando a
HISTÓRIA do HEPES no ano que se passou. Todavia reconhecemos, é um mo
do muito limitado. Não permite a apreciação intrínseca da realidade: ve
rificar a .verdade mais oculta .nas ações humanas, embut:.ida nas realiza
ções, o sJntido autênt:.ico do tr.;J;;lho, seu espírito e qualidade, suas ge·
nuínas motivações, a eficiência e eficácia humana, as limitações e desa
fios enfrentados pelo Movimento em seu conjunto, em cada unidade, por
seus dedicados operadores.

1 9 relatóri~ do HEPEsl·em seu ctnjunto, atreseJ1ta_ Áua
vida como estrutura e as atividades próprias de cadaum de seus Departa
mentas: ESCOLAS-FAH1LIAS-AGR1COLAS, CENTRO COMUNIT/ÍRIO DE SAdDE, DEPAR
DE AçA"O COHUNIT_JfR.IA, CENTRO DE FORMAÇÃO de PESfOAL. 11 se~ 239 ano de fi=
delidade 1º homem do campo e sua caufa:.sua pr~moção, crescimento de sua
comunidadf e desenv4lvimento <fe sua teg\ão. ·

Alguns fat:.os marcantes tiveram influxo benéfico e111 to
das as atividades e setores do Movimento:

o Centro de Formação de Pessoal completou 20 anos
de atuação tendo preparado neste período 378 monito
res para as Escolas-Famílias-Agrícolas: 219 pcJra o
HEPES e 159 como colaboração com Entidades de Amazo
nas, Rondônia, Maranhão, Piauí, Ceará, Bahia, Cai.is,
Hinas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná;

• o Movimento foi avaliado cientificamente pelo ISBR
(Instituto Superior de Pesquisa da Religião, Rio de
Janeiro), podendo agora verificar com mais seguran­
çaseus acertos e aperfeiçoar aspectos indicados co­
mo menos satisfatórios.A responsabilidade para COIII
a expansão se torna mais forte, pois a avaliação le
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Representante dos Prefeitos da.,.
Região Sul.

Representante dos Viagários d
Região Norte.

Representante dos Vigaérios d
Região Sul.

Presidente do Conselho Geral~
Escolas Familias Agricolas d~
MEPES e Representante dos Agr
cultores da Região Norte.

Representante dos Operadores d~
MEPES.

Presidente do Conselho
do MEPES.

Representante dos Ex-Alunos
MEPES.

Secretário Executivo do MEPES.

Presidente do MEPES,Representan
te da Sociedade Nacional de Ini
trução.
Vice-Presidente do MEPES,
sentante dos Agricultores
gião Sul.

Representante das Entidades
cionais Convenentes com o MEPE

Representante da Associação dos
Amigos do Esplrito Santo (AES).

Representante dos Prefeitos da..
Região Norte.

1991=

D I R E T O R AJ U N T A

sr. Idalgizo José Monequi

Sra.M~ do Carmo Pompermayer
Farias

Sr. M~ Luiza Ferreira Pinto
Paterlini

sr.Gilmar Inácio Assini

sr.Silvestre Fávero

Pe. Claves Cabral

Pe.Domingos Salvador

Sr.Moacyr Carone Assad

Sr.Júlio Cezar Waillante Capilla

Dr.Gabrile Lonardi

Dr.Antonio Adelson Salvador

Sr.João Baptista Martins

Pe.Humberto Pietrogrande

fl_~,0;~
Presidente do MEPBS

Atenciosamente
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va à garantia de se prestar wn serviço mais científi
coe menos empírico;

• a realização do Seminário·Latino Americano das EFAs,
sob o tema •ESCOLAS FAMILIAS no Século XXI•, congre­
gando 112 participantes de 45 Entidades comprometidas
com a educação, Professores universitários, Autorida
des civis e eclesiásticas; provenientes os membros
de países europeus (Portugal e Itália) países latino
americanos (Argentina, Uruguai, Panamá) e de 12 Esta
dos brasileiros. O MEPES foi organizador e anfitrião
dos participantes. O Seminário teve grande sucesso
também como momento satisfatório de intercambio naci
anal e internacional, na partilha de experiências e
no reconhecimento do modelo das EFAs;

• as Escolas-Família-Agrícolas viveram momento esprial
de aperfeiçoamento: as Associações locais foram me­
lhor estruturadas e oficializadas, passando a respon
sabilizar-se de forma mais madura pela gestão de ca-.::
da EFA. Também os prédios que sediam as Escolas pas­
saram por significativas reformas e ampliações;

• tornou-se realidade o reconhecimento da EFA pelo Go­
verno do Estado do Espírito Santo e sua Assembléia
Legislativa que regulamentou o art. 281 da Constitui
ção do Estado do Espírito Santo, garantindo recursos
ao MEPES para suas atividades, sem atrelá-lo à polí­
tica partidária.

Por si só cada wn destes eventos contitui wn marco no­
tório na trajetória do MEPES, merecendo wna apreciação de seu real e pro­
fundo significado. Mas o MEPES não se satisfaz com suas p~Óprias efeméri
des. O relatório lhes apresentará fatos do dia-a-dia, atestando a sua pr!!_
sença junto ao homem do campo, a sua cooperação com a educação, saúde e
desenvolvimento do HOMEM, da COMUNIDADE e do MEIO RURAL.

Tudo foi possível porque trabalhamos de mãos dadas,uni
dos, olhos no mesmo IDEAL. Louvemos ao SENHOR nosso DEUS! Realmente expe-.::
rimentamos a FRATERNIDADE entre nós.

•



'ARFA DE ATC.11\ÇAO DO MEPESa EfAs e■ Implantação(autonomas)

• EFA Autonoma

1111 EFAs funcionando (ligadas ao M:PES )

® MEPES/Central

0 Centro de for■ação-MEPES
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/1 co11JunoçOo dn prumoçnn do
í uu t v í duo cum o c r e sc t mcut o
comunitário e de s envo Iv í ncq
to tio meio.

A formação do agricultor t6E
nico para sua fixaçno.

A atençUo unidade consti
tuclonoi cb-sc-r humano: cor
po e espírito, vocnclona­
do para um destino tran!
cendental.

O intcrcamblo cm todos
níveis e situaçOes.

A educação prpmocional
todas as áreas.

A pessoa humana sujeito de
sua própria promoção.

/1 comunidade responsável· e
globalmente engajada.

sM. E P E

daintegral

Centro de rorinaçOo de Pessuul,
para o MEPES e as EF/\s do Urasil

Departamento de /\ção Comun!
tdria~progrumos Diversos).

Centro Comunitdrlo de Sa~tlc:
uusp l t a I e ullvidadcs de
campo.

Escolas· Família /\gricole·.
de lQ e zg Graus.

l'ESS0/1 IIUM/\N/1.

Promove e desenvolve o

CULTURA

1trav~s da /\Ç/10 COHU~lTAíllA

,umn omple utlvldndc lnurcntr

JUS interesses d~ AGRICULTUR/1

a promoçao

"A Entidade tem por fin~

!idade

e principalmente no qüe co~

cerne à elevaçoo social do

/IGRICUL TOR ,

do ponto de viste

IIELIGIOSO
lNTELECTU/\L

S/\Nll/lHIO

.....

•

•
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de Serviço Social

lei 209/68
lei 296/68
lei 275/68.
lei 46/68
lei 34/68

.Municipais: Anchieta
Alf. Chaves.
Iconha
Piuma
R.N.do Sul

Reconhecimentos no Conselho Estadual de Educação

Parecer n9 24/71

Parecer n9 130/74 (aprovação 19 Grau)

Parecer n9 40/78 (aprovação ~ Grau)

Filiaçao a Uniao Internacional d~e!l[Fil~1J'li!E'l::CC~7
Paris- 1972

Membro Fundador da União Nacional de EscolasFamí ·
lias. Agrícolas do Brasil(UNEFAB)
· S.Mateus - 1982.

Equiparação às Escolas Comunitárias

Constituição do Estado .. do Esp.Santo Art.281

Regulamentação do assunto: Lei n9 4.523/91

Registros:

Tribunal de Contas do Estado
N9 345/58

Coordenadoria de Proteção Materno Infantil
n9 4.351/74

Secretaria de Estado da Educação
livro n9 3 - fls.30-31 - Prot.10.983/71.

Declaração de Utilidade Pública

.Federal: lei n9 94083/87

.Estadual: lei n9 2.619/71

Registro no Conselho
N9 200.015 - 03

Personalidade Jurídica

Cartõrio Costa - Anchieta

Livro "A" - 1 - n9 2

Declaração de Fins FilantrÕpicos

N9 224.165/74
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QUADRO DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS

Fontes Nacionais

r ootus Internacíooats

Detalhes especiricados:
ver Balanço - 1991.

RECURSOS

<J

OEPROCEOENCIA

EFAs
Salários

(Fonte:Oepartamento de Contabilidade do

H:PES - 1991

D I S T R I B U I Ç Ã O D O S R E C U R S O S

l>IJTA:Nos custos de Aàn.Geral
estão incluídos os cus-
tos de material e de
consuaoparaas lK!id!!
eles e salários do E.Ce!:J
t ral/lUA. (Fontes-Oep.CllntablllddeMl'ES-91)

SETOR IX:: ATUAÇAO TIPO IX:: OCSPESA
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VOZES DA IMPRENSA

A GAZETA - 01/10/91

-li-

:8 Brsstli», terçs-Ioire. 25 de fevereiro de 1992

CORRIEJIO IElRAZILIEr~sE

•

Roberto Valadão
A ertse hrasill'lra ~ uma conse­

QUéncia do d..scaso e abandono ,-111
QUf' vive a Educação, nos últimos 20
a.nos. Nos centros urbanos os profes­
_,ores desmctivados pelas baixas re­
munerações mudam de profissão ou
.perma.i,,.cem no magistério, mas
~m condições para se aperfeiçoar.
O sistema d.. ensino não acompa­

nha a evuluçâu tecuolõgica, São ra­
rfs.simas as escolas que mantêm ter­
.mlnais de vídeos para que os alunos
tenham contato d..sde cedo com a
Informática. São pouqulsaimas as
que 1.-m blhliote-cas organizadas.

Para Ingressar no Primeiro Mun­
.de, o Brasil não tem apenas d., abrir
a 1ua economia ou expor o seu par-

• que industrial à competição interna­
cional. Terá de garantir à., indústrias
um nlvel mlnimo de escolaridade e

, conhecimentos aos novos trabalha­
dores quf' ingressarem no mercado,
porque do contrário eles não terão
condições de operar os novos equi­

. pamentos em uso no mundo inteiro,
que só podem ser manipulados por
.o~rúios cada vez mais especlaliza­
dos. Estamos no final da era em que
11 mio-d,:,-obra podia ser desqualifl-
-cada. E mal paga.
: Se olhannos para o ensino minis­
: trado no interior do País, veremos
;-uma situação ainda mais dramática.
• U. as crianças não são educadas
para conviver com II sua cultura. mas

· treinadas para mii,-ar para os gran•
: dei centros. A educação nada tem 11
· ver com omeio rural.

-É comum o abandono da escola 1l
lpoca das colheítas. o que nos leva à
concluslo óbvia d,:, que as f~rias

. eJC(>lares nas rrgiões agricolas não
• l&n que obedecer as determlnaç6e1

emanadas de Brasília. mas atender
às nt•<·c-s~iditdt•s "<·m1ú111icus du n·1.;i•
60._ Brasíl ia é, al iüs, um exemplo
típico: nos meses de julho e agosto,
quando. a seca atinge pontos insu­
portáveis, as escolas continuam fun­
cionando. Em janeiro/fevereiro,
quando chove e a temperatura é
agradável. a criançada da classe mé­
dia debanda para as praias.
O desenvolvimento do Brasil nos

próximos anos deverá passar obriga­
toriamente pela resolução de pro­
blemas crônicos, como a migração
rural, o aumento da produção oi:rl•
cola e a melhoria do ensino público.
A resolução desses problemas, ao
contrário do que se alardeia, não
exige investimentos vultosos ..
No Espírito Santo j:I funciona um

sistema de ensino no meio rural
onde 11 meto<lologia garante a fixa­
ção dos jovens no campo e, parale­

· lamente, prepara-os para a vida. E
uma exceção à regra geral. Trata-se
das Escolas Famílias Agrícolas.

Nesse tipo de escola, que já funci­
ona há 23 anos (não é mais uma
experiência), os alunos alternam o
período escolar com o contato fami­
liar. Os alunos do 1° Grau, por
exemplo, estudam uma semana e
voltam para casa na semana seguin­
te. No 2° Grau, o estudante perma­
nece 15 dias na escola. Desta forma.
ele não perde o contato com a sua
farn!lia nem com • sua realidade
cultural. Na escola ele aprende,
além das matérias curriculares tra­
dicionais. técnicas agricolas e de
economia doméstica. que transmite
■os parentes. nos dias em que fica
em casa. Na Escola Farallia os estu­
danll'S ião motivados a discutir te­
mas ligados às 1uas realidades e pro-

blemas comuns de interess,•, como. a
dt·grncla~·ão do nwio u111blt'11lt•,
cornirlrnliza11do•os, por cxe111plo,
sobre os perigos dos agrotóxicos.

Cada uma dessas escolas situa-se,
em geral. em uma propriedade rural
de até 15 hectares, tem cm média
120 alunos, seis monitoro,s, cozi·
nhciras e um servente. Além de uni•
dade educati,·a. as escolas são pro­
duth·as: possuem as suas próprias
hortas e áreas de culturas mais ex•
l~nsas.

O custeio dessas escola, é dividi­
dos entre o Estadu (60pur <·<·nlo das·
despesas): prefeituras (20 por cento)
.e os pais dos estudantes (20 por
cento). que podo,m p_agar as suas
partes com alimentos. A medida que
as escolas aumentam as suas produ­
ções, os seus custos dimimiel"(I.
Esse modelo de escola foi desen­

volvido pelo padre italiano llumber•
to Pietrogrande, quP : ... ...,Jaula sis­
temas semelhantes ''" · _ _,,Jcste do
País. atualmente. Duranl<· seminário
realizado em Vitória. em fins do ano
passado, o Movimento de Educação
Promocional do Espirito Santo (Me­
pes) recebeu a visita de delegaçúes
de 11 estados brasileiros e cinco
países (Itália. Portugal, Argentina,
Uruguai e Panamá).

D~ixo aqui a sugestão ao ministro
da Educação, José Goldcmuerg, pa•
ra que conheça esse sistema. de en•
sino em tempo integral .. capaz de
substituir com vantagens o atual
modelo escolar em que apenas a
distribuição de merenda moti,·a os
alunos.

~ Roberto Valadiio I _drpulado pelo.
PMUB do Esplrilo Santo

O presidente da Confederação
Nacional dos Bispos do Brasil,
dom Luciano Mendes deAlmeida,
estará no Espirito Santo para fazer
hoje, às 8 horas, a palestra inaugu­
ral do Seminário Latino America­
no, que acontece no Calir, em Via­
na. O encontro, organizado pelo
Centro de Formação de Monitores
do Mcpes, terá como tema "A Es­
cola Familia no Século XXI". Do­
ze Estados brasileiros e oito países
estarão representados no seminá­
rio, que reunirá 120 pessoas. O
evento termina sexta-feira..

Ontem pela manhã, ninguém
sabiao horário em quedom Lucia­
no chegaria ao Estado,
hospedando-se no Centro de Trei­
namento, em Ponta Formosa (resi­
dência do bispo dom Silvestre
Scandian), em Vitória. Depois da
exposição de dom Luciano, hoje,
está prevista para as 9 horas a
apresentação da realidade das
escolas-familias de cada país ou re-

.. gião pelas delegações presentes. Às
14 horas, serão feitos trabalhos em

grupo pará aprofundar o tema
abordado pela manhã.

Amanhã, às 8 horas, cada um
dos grupos formados no dia ante­
rior irá apresentar suas conclusõts
num relatório. Para as 20 horas es­
tá programada uma noite cultural,
que contará com exposição de fitas
de vídeo. Na quinta-fiera, aconte­
cerão visitas nas escolas-familias,
onde serão mostradas várias expe­
riências produtivas. No último dia
do seminário, sexta-feira, às 8 ho­
ras, está previsto um painel sobre
os ternas discutidos no encontro é
os desafios das escolas-fa.n-iílias. As
15 horas, será apresentada a síntese
geral do seminário. O encerramen­
to oficial contará com· a presença
do governador Albuíno Azeredo.

Os países representaçlos no se- .
· minário são: Argentina, Uruguai,
Paraguai, Venezuela, México, Pa­
namá, Itália e Portugal. O Centro
de-Formação deMonitores do Me­
pes comemora este ano seu vigési­
mo aniversário.

Um novo modelo de escola

Dom Luciano pârticipa..
de seminário no Calir
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A GAZETA - 02/11/91
A GAZETA - 23/12/91

o ...... f odllO< doM- do Campo" da l'V Gal<Ca

3 - ~ uma C<COla de convivência
trabalho e amor à terra. O t.?sino 1

adequado aos habiL•ntc< da zon1 rural
Procura capacitar o adolesc.:,,ie a wr
novo modo de trabo.ihar a tma. ít. '5C ·
gurando profcssoreç compc-u:·n1cs ,
voltados para a pratica de pl~uuioç. na!'
aiaçõcs de anir.iai~ e cor..scr..-~c:io d;
natureza. O afeto à terra é primcrúial
Esta iniciativa vem de cn~onr.ro ;.!o an
seio dos lavradores. O Brasil pr~
deste tipo de iniciativa.

4 - Trabalho. familia e cdu::açãq,,.
estão cx:mjugados e integrados. f:du~
para o trabalho. O trarolho fix.1 a ia
m1lia ao campo e estreita os la;m cn
os seus membros. A familia c::-:tra n°'-.
processo educativo e se benciid:i evm
os ensinamentos. Daí a c.onnr.i~:icia_
dos períodos alternativos entre o m<er
nato, que inter-~Wca a instmeuo, e
período em familia, que apro<ur.da a~
raízes culturais. ;!.Sse"gura o aco'.1~h~
efetivo e as tradições domést.c.:..s. C4>
nhcccmos o mC:1.cxJo. O. impcrt~nt: ê
conhecero mê.;to de todo um r,ro:t."'iSO
que benefiCLl hannomcamcntc a Jll!S­
soa humana. o in<lividuo e a fa:mil3. O
mttodo facilita o surzirncnto c!c: lide-­
ranças, o intcrcàmbio de cxpc:nincias e
o hj,bito da participação comuni:..hia.

Pelas palavras de dom Lu.i:mo
Mendes de Almeida. pdo S<'U av:J e pe­
la experiência que ele po.~ui no uato
com as questões do povo, s.Jbcmos que
a educação rural br2...;;1lcira J:'(X.leri ser
um fator import.:irue na fixação L!o ho­
mem ao campo. c::J50a mctcxio10-:.ia da
Esa>la Família Ag:rioola seja ª'""unila ..
da e_:ul3ptada a cada região dote pais
conuncnte.

Fic:1 aqui a pista para o ministro
Josi Goldenberg, bemcomo acs >C<.-re­
tários de Educação dos Es~.úos : co­
nheçam a Escola Familia Agncc:.,.
~ma escola verdadeiramente de t-:mpo
integral. com um cnsmo que tl.i uma
visão completa d.a vida ao jovem do
Clmpo.

Finalizando, queremos novamente
tomar as palavras de dom Luc;ano,
q.~~o ele afirma que "há m:.iit.J r,a­
ccnaa. coragem e dedicação na E•cola
Familia Agricola e outras scrm:U1:t11a:s
para que (npcsar das dificuldades e d,._
safios) possamos, desde ji. acreditar
na~~ção de uma sociedade justa e
sohdária, na forçn da esperança".

minário intm1acional sobre educação
rural que foi rca.l.iz.ado cm outubro no
Espirita Santo. Nos Esudos e nos pai­
ses citados e.ústc:m Escolas Familia an
funcionJ.mento.

Durante o seminário o presidente
da Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil, Luciano Mendes de Almei­
da. esteve presente e enfatizou a nccc:s­
sidade de uma mudilllç:3 no esquema
de ensino rural no Brasil. Nós dcs<aca­
mos quatro pontos que amsidi..-ramos
como fundamentais no pronunci:uncn­
to de dom Luciano Mendes de Almei­
da., como incxntivo à iniciativa e aos
que nela atuam.

1 - Valorizar o trabalho do he>­
mcm do campo ~ uma urgência cm
nossos países da América Latina, pois,
nos últimos dccêlUos , houve. cm vários
palscs, e no Drasil tambtm, d=so
quanto às atividades e abandono por
pane de grande número de famílias
que deixaram o campo, an busca das
cidades.

2 - A Escola Familia Agrícola in­
siste no valor da familia. Quer carantir
à familia, estabilidade e promoç:io in­
tegral. Olic!:un prioritariamente da
criança, do adolcsocntc. Para isso pro­
põe à escola habilitar os filhos dos Ja.
vradorcs para que sejam capa,,s de su­
perar os desafios e conscrvar•se nas
Artas de oril;em, com as próprias raíz.cs
culturais.

cozinheiras e um trabalhador. A ár<a ·
da escola é uma réplica da ca<a do jo­
vem rural. A propriedade da Esoola
Famflfa Ai;rlcola tem a finalidade de
ser produtiva e ao mesmo tempo ser
uma unidade educativa. O nível de re­
mtmeração dos monitores equipara-se
aos valores p.1gos pelo Estado. O cus­
teio daescola é dividido entre o Estado
(60"!0), a Prefeitura (20'/o) e os pai; dos
estudantes (200/o). Nonnalmente o Es­
tado oobrc o pagamento dos monito­
res, a Prefeitura custeia as cozmheiras
e o trabalhador e aos pais cabe o paga­
mento da alimentação dos alunos. Na
medida em que a propriedade é produ­
tiva o cus<o do aluno diminui. Existe
situação de o pai pagara suapartecom
alimentos.

Esta escola foi obrade um padre je­
S\Úta italiano, Humberto Pietrogrande,
que hoje está abrindo nova frente de
trabalho no Piauí. No Espírito ~to a
Esoola Familia Agrícola funciona há
23 anos e. portanto, n:io é ma.is uma
experiência, mas uma realidade positi­
va e concrc1a. Podemos atestar este es­
quema como vitorioso na presença da
delegação de 11 Estados (Amazonas,
Barua, Minas Gerais, PiaW, Amapá,
Rondônia, Rio Grande do None, Cea­
rá, Maranhão, Pará e Pc:mambuco) e
de cinco países (Itália, Ponugal, ru­
~entina, Uruguai e Panamá) num se-

Ronald Mansur

A educação rural capixaba pode
· ajudar o Brasil a sair da crise

A crise brasileira tem um dos
seus pilares assentados so­
bre o grande descaso e
abandono cm que vive a

educação. Nos centros urbanos as es­
colas padecem de reformas constantes
e os professores são sempre péssima­
mente rcmucrados. O sistema de ensi­
no geralmente é arcaico, Se caminhar­
moo para o meio rural veremos uma si­
tuação ainda pior, porque normaímen­
tc as pessoas são educadas para migrar
para os centros urbanos. O que se diz
ser educação não tem nada a ver com o
meio rural. A educação caótica é mais
uma sínistrose nacional.

No Espirita Santo existe um siste­
ma de ensino no meio rural onde a me­
todologia e o seu esquema de funciona­
mento focam os jovens ao campo e pa­
raJclamcntc os preparam para a vida.
Uma exção à regra geral. falo do Mo­
vimento de Educação Promocional do
Espirita Santo (M cpcs ), que é respon­
&á>1:I pelo funcionamcn<o de 10 escolas
de primeiro grau, trés de segundo grau
e um centro de Iorrnação de monitores
(professores) para estas escolas. Este ti­
po de ensino é conhecido como Escola
Família Ar,rlcola e tem a r<alidade co­
mo sua mat!ria principal.

A E.,cola Familia Ai,ricola funcio­
na num sistema conhecido como aJt.cr­
nãncia, onde o aluno p:1.SS3. uma sema­
na na escola e outra na sua casa (pri­
meiro grau) ou duas semanas cm Cél5,J e
duas semanas na escola (s,cundo
grau). As.sim, o jovc:m não perde o
contato com a sua família e com a sua
realidade. Quando está cm casa o jo­
vem trabalha e transmite as infonna­
ções da escola para a familia. Quando
est4 na escola ele leva a sua realidade
para ser debatida e questionada pelos
demais colegas. Desta fonna pas.sa a
ocorrer uma interação completa
escola/família/escola.

Cada E.,cola Família Agrária está
, loc:alizada numa proprieoade rural
com Arca de a<é 15 hectares, tem cm

. mMia 120 alunos, seis monitores, duas

Paris. No Espírito Santo, é o Mcpes
(Movimento de Educação Popular do
Espirito Santo) que funciona há mais
de 20 anos e vem atuando basicamente
na educação rural:
. Sob a responsabilidade da Mepes
estão várias escolas de primeiro grau,
hospital, creches e também duas esco­
las de primeiro grau. O sistema é de al­
ternância (uma semana na escola, duas
em casa, e dá a oporturúdade à família
de também absorver os conhecimentos
transmitidos na escola. Em casa, o jo­
vem passa a desenvolver atividades
agrícolas e sociais. E para dom Lucia­
no Mendes é nessa 'condução dos tra ­
balhos que embarca toda a família e
toda a comunidade. No final de sua
palestra, dom Luciano Mendes de Al­
meida dirigiu-se ao govcrnndor'Albuí­
no Azeredo e confidenciou-lhe que das
diversas audiências que teve com opa­
pa João Paulo li, ele sempre o questio­
na sobre a reforma agrária no Brasil•.

m · A vislta do papa João Paulo
n no Brasil, para dom Luciano
Mendes de Almeida, presidente da
Coofederoçüo.Nncional dos Bispos
do Brasil (CNUB), "represcnlll um
forutlecimcnto n9 confiança em
Deus. Ele trará n fé e a espera uça de
um Brasíl novo, c:uninhando para a
justiça social", Dom Luciano Men­
des foz questão de rei;,1rar que a
vinda do papa cm n!~um:is cidades
do país possibilitou gastos, "que na
verdade foram investidos por von­
!lide própria dos governantes, o
pontífice nada exigiu", g:ll'lllltiu.
Ptr.l Dom Luciano Mendes muitos
g:istos poderiam ser eliminados se
"os Estados tivessem criatívldade",
dsse. Ele não quis entrar no mérito
sobre o montante total gasto pelo
pús, mas admitiu que parte da ver­
ba poderia "ser revertida psra ame­
Diz:ir os problemas socíaís no país",
coasidttou.

O presidente da Confederação Na­
cional dos Bispos do Brasil (CNBB),
dom LucianoMendes de Almeida, dis­
se ontem, durante o Seminário Latino­
Americano, que a reforma agrária é a
solução para reduzir os índices de po­
breza no país, que se agravaram com o
êxodo rural. Dentro do tema "A Esco­
la Família no S.:CUlo XXI", ele desta­
cou valores que devem ser trabalhados
como as crianças da área rural, que ba­
sicamente pela falta de uma política
educacional, e também no setor de
Saúde, são obrigadas a migrarem para
as grandes cidades e acabam nas ruas.
E consequentemente são "alvos de ex­
termínios", apontou.

Segundo dom Luciano Mendes, as
estatísticas registram que quase metade
da população brasileira não está viven-.
do onde nasceu. "Abandonaram suas
raízes culturais, a terra e a acolhida dos
filhos ficaram prejudicadas", disse. O
trabalho é a palavra chave para dom
Luciano, que-afirma que desapareceu
na área agrícola, e cita que o papa
João Paulo Il apregoa em suas cami­
nhadas pelo mundo que "O trabalho é
a expressão da dignidade humana".

Sem este ponto, a família, como as­
segurou, que é a base da nossa socieda­
de, acaba por perder o seu valor e a se
desestrUturar. "É necessário que o
Brasil dê condições ao homem do cam­
po a permanecer em suas terras pois do
oontrário agrava-se a crise social",
aaedit.a. Além do desemprego na área
rural, outros fatores contribuem, na
sua opinião, para que estas familias
abandonem o campo, sublinhando a
falta de investimento na qualificação
dos estudantes que vivem no meio
agrí cola.

-A metodologia, de acordo com a
receita de dom Luciano Mendes, é o
pais dar condíções na integração dos
valores, reunindo família, trabalho e
educação. Citou o projeto Escola Fa­
milia, que são escolas que estão ligadas
1 Uniio lntcmaàonal, com sede em

Dom Luciano defende a
reforma agrária no país

•

•
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O Centro de Formação de Pessoal do MEPES l CEP l
exerce papel de capital importância na vida do Mov:trnento pelas

responsabilidades que lhe são atribuidas.

Harmonizando em sua pedagogia a teoria e a prát!

ca, assumindo uma postura coerente com os ideais do, MEPES, v! ,,..

vendo em sua rotina forte intercâmbio(alunos de várias Entid~

des,colaboradores de outras regiões) o Centro de Formação d...
Pessoal mantém viva e .em aperfeiçoamento a proposta do Movime~

to em seu serviço à comunidade humana e especificamente aoma.:b

agrícola ..

•
CENTRO DE FORMAÇAO DE PESSOAL

OBJETIVOS:

- Preparar monitores para o MEPES e Entidades

res de outros Estados(Formação inicial),

congêne-
(

- Cuidar de programas de formação permanente para os

monitores das EFAs.

- Oferecer assessoria especifica às EFAs, ao DAC e CCS.

- Assessorar o MEPES e outras Entidades na implantaçã?\

das EFAs. l

•
"O segredo da existência humana não está

somepte em viver,mas em saber porRese

vive!' (Dostoiewski)

EQUIPE DE OPERADORES:

. ,9-;Y
Há uma equipe fixa de ·~operadores que se com

põe com as seguintes especialidades:

- Agrotécni~o e Antrop~logo

- Eng9 Agrônomo

- Filósofo e Teólogo

Técnico em Administração de Empresa

- Pedagogo

- Professores de Letra e História.

Uma equipe móvel formada por 11 professores de

áreas àiversas,contratados conforme programação do Centroª Em

geral procuram-se professores da Universidade Federal do Esp!

to Santo ou de outras faculdades:pedagogos,psocólogos, sociólo

gos, engenheiros agrõnomo~rofessores de ciências ~xatas. -

PROGRAMAÇÃO:

1 - FORMAÇÃO DE NOVOS MONITORES.

CLIENTELA:

Foram atendidos 33 jovens,selecionados adequada
mente pelo MEPES ou pelas Entidades atendidas.
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superadas

cursos seriadosvo,restava adotar
ra 12-15 anos .••
alterações curriculares e metodol9gicas

da EFA indicam adaptações do CFP também

Nos seus 20 anos de trabalho o Centro de Formação-

aperfeiçoou~se a interdisciplinaridade(~(
so de temas geradroes),adoção do "Plano
de Curso Orgânico".

ção para aplicação na EFA;
completa falta de material didático

pais1inclusive de publicações gerais da

pedagogia, conforme a visão e.. linha didán
tice-pedagógica do MEPES; lJ/
a adaptação à vida na EFA que também bu~

cava um ritmo brasile½o(alternância,pla
11 -nos de estudo, etc),

2~ fase do CFP - reconhecimento oficial da EFA e sua pa~r
sagem de 2 para 3 anos,em caráter supl~

tivo;

alteração na dinâmica das• alternâncias!
na vida da EFA para atender a 3 turmas

de alunos; ___,
muita produção no nível didático e· ped~

gógico,melhoria sensível na qualidade do

ensino;
experiência válida da interdisciplinar!

dade;
mudanças nos·curriculos das EFAs com com

aperfeiçoamento.

3~ fase do CFP - inicio de novas adaptações das EFAs à r~
alidade:passagem do curso de suplência

para o seriado normaLJá atendida a faixa
etária rural de idade própria ao suplet!

são sucessivas as adaptações do CFP ,·

urna forma ideal de formação do monitor,ao eongo dos

sua trajetória. As inúmeras dificuldades vão sendo

pouco a pouco, destacando-se sobretudo:

19 fase do CFP - busca da interdisciplinaridade na form<1,

11/11
C•ntro

do

ror■•çft1~12

..
ror•aç:lo

Cr.nl r,o

W&l Í'IIH,\ IUU'IUIES - t:&XJUIS Y/Vill .LJ\S

Enfogue principal da■ ae■aõe■-eataqio■
Í! -A alternincia
J! -o plano de ••tudo e a caderno da reaUüde
J! -htrutura II funci- da ••cala faaiU.a

~,-!;_E[1!1Ç11TIVAS
J!id,íUç,1~;
+Didatica geral
+Didatica especial:- Historia e geografia

-Hatematica
-eiencias e estudos especiais
-Portugues • :

+Estrutura e funciona.-uento do ensino de 19 e 29 grau
+Fundamentos f 1 losof ices da educação
♦pesquisa participantes
UJ2#9!'Í9lcas:-E~cola Familia
*Historia e pedagogia da escola familia·
•oidatica da escola fol.milia
•Estrutura e funcionamento da escola familia

~icasz
.Filoso!ia geral .
• Psicologia :9eral,social,da aprendizagem e da adole■cencia
.Antropologia cultural
.Teologia
.sociologia
.Economia
.Agricultura

.,Çoaple1-c~ntare•, .
·-, rcpar.iç~o para esto19io e av!11açio ae■!õe• no CF
-Colocaçao em coaw,, e avaliaçao das ■essoes-estagio■
-Pesqu1••• ,r•1Ator io■ ,::~~:S•i~~~f~~!s ~;~:!!:1:~

· ~rga hororl.:i

22 .semanas I sessões no Centro Formação
12.semanas: sessões de estagio
8. horas diária/aula
.Serões
.atividades práticas e vivência comu

nitaria

C11LF.l'IDIIRIO • 1991

Santa Fé(Argentina) .•...•...•......... 01

Estado do Amapá ...•....•............. 01

Estado de Rondônia 05
Estado do Maranhão •.•..••.......•..... 06

Estado do Piaui ..•...........•........ 01
Estado de Minas Gerais .......•..... • .. 02

Estado do Espírito Santo ....•......... 17

o cu_rrículo é montado em vista dos aspectos esp~ 1/\
clficos da pedagogia das EFAs e de sua própria metodologiaicuja J
base é a alternância. O próprio cronograma nos dá a visão de

conjunto de tudo isto:

CURR1CULO E CALENDÂRIO:

A proveniência destes é a seguinte:

•

•
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preparou 378 monitores para trabalho nas EFAs sendo 219 para 0

MEPES e 159 em colaboração com Entidades diversas, numa viv6n

eia do intercâmbio que caracteriza o MEPES.

bretudo da parte mais exigente e. substancial

que é é o curso de formação inicial.

2 - PROGRAMAÇÃO DE RECICLAGEM.

Q)
0

-do Amapá

19 encontro .••...... 150 agricultores

29 encontro ..••.•.•. 025 agricultores

39 encontro •••.•..... 075 agricultores

49 encontro •..•.••.. 400 agricultores

59 encontro •....•••. 020 agricultores

(15 dias) com reuniões e aulas aos monitores.

Visitas às EFAs do MEPES (do sul e do norte) em sit~

ações diversas e encontros normais com suas equipes

(15 dias) •

Encontro especifico com coordenadores das EFAs e

cretaria Executiva do MEPES (01}.

- Assessoria à EFA e Comunidades do Estado

Para monitores EFAs do .19 grau - setor sul. •. 27 partic.

Idem para monitores EFAs - setor norte .•••••. 38 partic.

Para monitores ãa área agrícola •.•.•••.•••••- . 08 partic.

Para monitores da área zootecnia ••.••••.••.•. 10 partic.

Para monitores da área de Matemática .••.••••• 11 partic.

Para monitores da área de História .•..••••••• 10 partic.

Cada reciclagem teve programa próprio e 24 h. de
duração.

Realização de Seminário de Literatura Infanto-juvenil d

16 a 21/09 com 45 participantes.

De formas diversas o Centro de Formação prestou (í.J

assessoria às EFAs, conforme consta de seu relatório, do qual\_

sintetizamos:

Orientação para levantamento de dados nas EFAs ( em

vista de avaliação).

- Encontros com a Associação de Pequenos Produtores em

Domingos Martins(ES). Foram 5 encontros com os s~

guintes participantes:

3 - ASSESSORIA.

Durante o ano o CFP promoveu os seguintes cursos (J;
e semanas de reciclagem:

Q)

0

Ent.Diversas

LEGENDA

DMEPES

O Centro de Formação neste seu 209 aniversário

fez sua aJaliação critica,registrada em relatório próprio ªE
quivado no escritório central do MEPES e do próprio Centro~Ne~

te pode-se acompanhar toda a evolução,em seus detalhes. A avª

liação foi ponto alto das celebrações de seu trabalho, enfren

tando com coragem:

- as dificuldades econômico-financeiras do prª
r
-p rí,o MEPES;

- ?s situações educa-cionais do pais no regime im
,plantado em 1964 e com fortes reflexos em tQ

das as Instituições;

- sua falta de sede própria que mudou sucessiva

mente de Vitória para Anchieta e dai para Pi~

ma, aonde atualmente funciona em sede adaptada

pelo MEPES_-

Buscarn-se formas e recursos para construção de

urna sede mais adequada a seu serviço.

- a ausência de mais professores preparados na

pedagogia da EFA para mais amplo confronto e

aperfeiçoamento;

- greves sucessivas das unidades educativas nos

últimos anos com repercussão na execução dos

programas;

dificuldades inerentes à formação da equipe fi

xa e responsável da coordenação do Centro e s~

•

•
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0

I
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Reprodução de textos didáticos corno assessoria às EFAs e

ex-alunos.

- Produção de material pedagpogico(sobre a história e ped~

gogia das EFAs; sobre proposta curricular da EFA,outros)

- Seleção de candidatos para o curso inicial(entrevtstas

testes, avaliação em equipe}.

- Celebração do 209 aniversário do CFP:

- avaliação dos 20 anos pela equipe,MEPES e assess~

- celebração no Seminário Latino Americano de EFAs

- confraternizações diversas.

- Acompanhamento de ex-alunos.

- Pesquisas e experimentações agropecuárias(S encontros de

estudos e acompanhamentos do processo).

- Produção de material didático(ábacos,torres de Hanór,

outros para as EFAs).

IX Semana da Obra Holping: "O Jovem e sua formação

fissional (S.Paulol

- Encontros pedagógicos realizados pela UFES(15 encontros

Vitoria - ES).

- Reuniões (06) com a Secretaria de Agricultura com a UFES

e ENCIAR.

- Participação em 3 Seminários sobre Educação Rural:

Secretaria da Agricultura, MEPES e CUR.

Encontros (08) preparatórios para o Seminário Latino ~

rnericano de EFAs.

- Seminário Latino Americano - "EAs no século XXI"

(Vitoria - ES - todos os membros CFPl

- CFP e FETAES - preparação e realização de curso para 30

agric~ltores sobre asso_ciativismo,ern Nova Venécia.

- Participação de 02 elementos no Seminário Internacional r

organizado na Itália pela UIF_RI sobre educação rural, éO!}

gregando agricultores do México, Itália,Portugal, França

e países do Leste europeu.

Participação na preparação do Seminário sobre a , Mulher

rural em colaboração com as EFAs e lideres das Comunida

des(vários encontros em Alfredo Chaves}

- Participação no V encontro da Mulher rural - Sul capix~

ba (Piúrnal

7 - OUTRAS ATIVIDADES

1

\ t

1

t
1

agricUlto:r:es (!)

ESTÁGIOS 19 29 39

EFA/COMUNIDADE 27/05-16/06 29/07-25/08 07/10-10/11

MEPES 21 24 10

Giral 02 02 01

são João Bosco 02 02 01

Conselheiro Pena 02 02 --
S,J. do Garrafão

..
02 03 02-

Muriae 02 -- --
Mantenopolis -- -- 03

B.São Francisco -- -- 02

Formiga - MG. -- -- 02

Piranga - MG, -- -- 02

Virgem da Lapa-MG -- -- 02 ·

Alagoinha - BA, -- -- 02

AECOFABA - BA. -- -- 04

Socopo - PI. -- -- 02

ACOMPANHAMENTO DE ESTÃGIOS DOS ALUNOS.

Além disto,tanto esta equipe corno os alunos

ticiparam em conjunto ou representativamente dos seguintes

ventos, cultuando-se o intercâmbio:

Seminário de Obras Sociais do Serviço Nacional de Instr~

ção - Salvador - Ba}

Seminário de Educação Rural.

(Nova Venécia)

6 - PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS.

A equipe fixa do centro de Formação de Pessoal (!­
vem cuidando de seu próprio aperfeiçoamento participando de ~

tividades enriquecedoras que lhes é possível, de forma regular,

sem prejulzo de seu trabalho.

5 - VIAGENS DE ESTUDO.

Realizou com os 33 alunos e alguns

interessados as seguintes viagens de estudo:

Hortão Municipal de Cachoeíro de Itapernirirn (ES)

·Agricultura Orgânica Venda Nova (ES)

- Projeto Laranja da Terra - Guandu (ES}

Associação APSAD -Sta.Maria do JetibálES)

Colégio Maria Mattos - Anchieta (ES)

Diversos Estabelecimentos - Piúma CES).

o centro de Formação promoveu para seus alunos e

acompanhou os seguintes estágios:

•

•
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Seleção de artigos pedagógicos de j9rnais e revistas e

ensino mensal a cada EFA.
italiano

publicações nacionais e extrangeiras sobre a ·\

Escola Familia Agrícola;
- catalogação de livros,periódicos e revistas

especializados em outros assuntos de.interes

se do CFP;
- seleção e arquivamento de artigos de jornais

e revistas com assuntos diversos e de intê ~

ressedo CFP.

Iniciação e acompanhamento de um voluntário

na realidade brasileira.
Trabalho com hortas domésticas e conscientização sobre
o lixo(com o povo da comunidade de Piúma,unindo-se ne2
ta campanha as lideranças locais:paróquia, Prefeitura,

llderes comunitários, etc}.
- Centro de Documentação - Iniciou-se a coleta e

gação de : .

•

Ao final do ano a equipe fez exaustiva avaliação

de seu trabalho, documentando a mesma em seu relatório,de foE

ma detalhada. Isto lhe indicará a montagem da própria program~

ção para o ano seguinte.•

Colaboração com o ISER na pesquisa de avaliação

MEPES.

do ,-,
ESCOLAS

, ,
FAMILIAS AGRICOLAS

" Educação e: dote que nã
direito que

liberdade q~

(C
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A clientela atendida se estende a agricultores pr~

cedentes:
a) 19 grau: comunidades várias dos Municípios onde a

Escola tem sua sede;

b) 29 grau: além dos jovens procedentes do próprio M:!!
nicipio atende jovens dos Estados do Arn~
pá, Arnazonas,Bahia, Ceará, Maranhão,Minas

Gerais e Piauí, aonde se vem difundindo a

da procedê!!
EFA.

~ a seguinte a relação demonstrativa

eia estadual da clientela:

EFA de Rio Novo do Sul: Municípios de:
- Rio Novo do Sul

- Iconha------Cachoeiro de Itapemirim

O MEPES, a partir de 1969 implantou e mantem no
Estado do Espírito Santo 11 Escolas Familias Agrícolas

(EFAs) de 19 grau e frês de 29 grau. são unidades educacio ·

nais inseridas no meio rural desenvolvendo uma proposta ~

ducativa adequada ã promoção humana, ao crescimento sócio­

econômico da região e ao desenvolvimento técnico - agrí:cola
das propriedades rurais.

Define-se a Escola Familia Agrícola como unfda
de que congrega em torno da educação os agricultores -pais,

alunos e membros das comunidades rurais - os monitores, o

MEPES e as Entidades governamentais e não governamentais,

interessadas na visão inspirativa do mesmo e n~ seu progr~
ma que vai à raiz do êxodo rural.

•

-+

do Sul
Sul _-tf

1- Guarapari

- Alfredo Chaves

Anchieta
- Rio Novo
- Mimoso do

Municípios do ES.:

Itapemirim
vargem Alta.-~

Municípios do ES.:
Iconha

- Rio Novo do Sul

Guarapari. - ~
AP: - Macapá. ,J/(

EFA de Olivânia

- Iconha.

- Vargem Alta

EFA de Alfredo Chaves: Municípios de:

Alfredo Chaves
- Anchieta
- Guarapari ->f

- Iconha
- Domingos Martins

. EFA de Carnpinho

nos

1
2- LOCALIZAÇÃO

As Escolas Familias Agrícolas se localizam
seguintes Municípios:

19 Grau: - Anchieta

- Rio Bananal
- são Gabriel da Palha
- são Mateus
- Jaguaré

- Alfredo Chaves
- Iconha

- Rio Novo do Sul
Nova Venécia

- Montanha

- Pinheiros 1 "'·

29 Grau: - Anchieta
- Jaguarê

- Boa Esperança

•



- Aracruz.
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Municípios de:

- são Gabriel da Palha
Linhares

EFA do Bley

1.

Ibitirama - ·-'f; .
Rio Bananal ---;/<

~

-26-'·

1

1
Municípios de:

- Montanha
- Pinheiro
- Mucurici
- Pedro Canário

- Boa Esperança
- são MatE:!us
- Pinheiro
- Nova Venécia
- Rio Bananal

- são Gabriel da Palha
- Montanha

Línhares

Pedro Canário
- Jaguaré

- Barra de Sáo Francisco .
Aimorés

- Virgem da Lapa
Piauí: - Aroazes

Minas Gerais:

EFA de Pinheiros: Municípios de:

Pinheiro
Pedro Canário
são Mateus

Conceição da Barra

EFA de 29 Grau de Boa Esperança: Municípios do ES.

Observação: Houve pedidos para implantação de EFAs nos seguintes Munic!

pios: Vargem Alta(Jaciguál Venda Nova do Imigrante,Mucurici.
Mantenópolis,Domingos Martins,Linhares.

Em Barra de são Francisco foi construído o ·prédio e prepar~

da a equipe para implantação da EFA no ano de 189.2.

Amapá: Macapá

EFA de Chapadinha: Município de:

- Nova Venécia

EFA de Vinhático

- Macaúbas

- Caculé
Rio do Pires

_ Açude Macaúbas.

Lago da Pedra_

Crato

Teresina

..: Urucará

..: Muriaé

- Sta. de Porto

- Tombos.

Municípios de:

- são Mateus

- Jaguaré

- Nova Venécia

- Linhares.

- Poção de Pedras

- Lago dos Rodrigues

Bacabal

- Lago do Junco

- Vitorino Freire •

Amapá: Macapá
- Mazagão.

Bahia:

Ceará:

Piauí:

Maranhão:

Amazonas:

Minas Gerais:

EFA de Rio Bananal: - Municípios de:

- Rio Bananal
- Aracruz

Linhares

- Colatina.

EFA de Jaguaré: Municípios de: ·

Jaguaré
- são Mateus

- Linhares ~ 1
Nova Venécia

EFA QO KM 41

•

•
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C L I E N T E L A A T E N D I D A P O R U N I D A D E
F A I X A E T Ã R I A A T U A L

EFAs 19 29 39 49
ANO ANO ANO ANO TOTAL

Rio N.do Sul 32 22 35 e, 89

Campinho 27 19 30 28 104

Alf.Chaves 18 19 20 ~ 57

Olivãnia 19 Grau 23 23 15 18 79

olLvân í e 29 Grau 32 35 22 19 108

Rio Bananal 20 18 35 '----::__; 73

Jaguaré 19 Grau - - 20 - 20

Jaguaré 29 Grau 40 (_:,,} ( - - 40
\

Km 41 41 25 22 - 88

Bley :H 21 16 11 6Y

Pinheiro 23 15 08 (_ 46
-----

Chapadinha 37 34 28 41 140

Vinhático - 32 34 52 118

Boa Esperança 27 25 34 23 109

T o T A L 1.140
r

•

• ORIGEM SÕCIO-ECONOMICA DA CLIENTELA
.,

__,

Nos primeiros anos de funcionamento a clientela

era de faixa etária alta, 16-18 anos e mais.Com tantos anos

de interferência das EFAs na região est~ situação modificou-
1~ ' /1 1 1 1

se levando o Movimento a uma adaptação da estrutur~ (de 3 p~

ra 4 anos letivos) e dó conteúdo curricular, pois a d:lientela

de idade mais alta se esgotou, preparada pelos cursos das

EFAs.

No ano de 1991 a clientela atendida estava nas se

guintes faixas etárias:

11..IEC:IEIIIIDA

~ 10,3% até 12 anos

....***!!!!! 18,4% de 12 a 14 anos.............- 26.3% de 14 a 16 anos

Ht t
~

21,9% de 16 a 18 anos21, 9% 1

-f

D+ 12,3% de 18 a 20 anos
-1

10,8% acima de 20 anos

/-,

,.....

ção a sua condiçao sócio~econômica. 4-ADMINISTRAÇÃOI

A administração das EFAs é uma revelação prática

da concepção do MEPES sobre a educação rural. Por isso ela

se apoia nas seguintes responsabilidades,bem assumidas no ~

no,permitindo seu funcionamento:

1 - do MEPES com as tarefas:

garantir juridicamente as aprovações das EFAs

(currículos ,pessoal,etc) frente à SEDU(Secret~

ria de Estado da Educação do Estado} •

;,o LEGENDA '"' • /
ô 63,5% Peq. PruprIe+ár ia

••••li 12,0% Meelro.....
~ 9,7% Assalariado

~ 8,0% Médlo Proprietário~

CI 4,2% Outros.
'

D 2,2% Assentados

• 0,5% Gra111J1• r1opr1"l:ír lo

A clientela atendida tem a seguinte origem,em relar..., , /
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e

97.379Presenças

Associaçoes de Pais - 13 (sede nas próprias EFAs
Membros inscritos- - 1.929

Assembléias - 51

No relatório detalhado de cada EFA, arquivado --no
Escritório Central do MEPES,consta a realização de todos es
tes itens que nos dão os seguintes indicadores globais:

a nível familiar:

- tornar-se membro-sócio da Associação da EFA
- participar de suas Assembléias

- gerenciar as EFAs,participando de seus Cons~
lhos Administrativos conforme eleição das A~
sembléias.

- acompanhar os fLLhos ou dependentes nos perJ
odos passados na família (.apresentar à ,"I.EFA
sua avaliação, conforme orientação própria
para isto).

- participar da execução dos diversos recursos
pedagógicos das EFAs(Plano de Estudo,viagens
de estudos,estágios, serões, etc.}.

-31-

Consolidou-se no ano a participação dos Pais 1,,-·nase:
Assembléias das EFAs, sendo muito positiva a sua presença no
crescimento das Escolas.

A çes tiio das EFAs é sempre feita,desde o inicio ~
través de um Conselho0JAdministrativo que se compõe de pais,·r~
presentantes das comunidades( ex-alunos de preferência) e do
coordenador ·da EFA. No ano ém curso, com o desenvolvimento
consolidação das associaçªo , a gestão é feita por ·uma
reteria eleita em assembléia convocada para tal finalidade.

Estas Diretorias funcionaram durante todo o ano
sendo os seguintes os indicadores globais de sua atuação:

jcoNSELHOS ADMINISTRATivos/

1 A s s º c I A ç õ E s das EFAs.

À

monito-(!)

sua U
manutenção ordinária(água,luz,telefone, t~

xas diversas)

de nível geral(Seminários,congressos, etc);
atuar no Conselho Adrr.inistrativo das' EFAs.

- garantir a contratação e os salários dos
res através de convênios diversos;

- providenciar a representação das EFAs em eventos

(j)

participar ativamente dos eventos próprios
da vida da EFA(reuniões,seminários, ass~

bléias.)

visitar periodicamente as Comuntdades.
- promover reciclagem para os monitores em conju~

to e conforme necessidades específicas de cada

Escola e monitor;

- Supervisionar: ,

~spectos pedagógicos,
../os aspectos praticos~tivos à

conservação e uso das propriedades
e equipamentos que o MEPES coloca a

serviço das EFAs.

- prepar~r adequadarnente,no seu Centro de=r«
os monitores para as EFAS; l_!_

- a nível geral:

- atuação n~ Conselho Administrativo das EFAs

participar da gestão da EFA )
- responsabilizar-se pelo salário dos respo!} rt-;

sáveis pela cozinha e propriedade rural. e'.)
cooperar para pagamento dos ·monitores
garantir a conservação dos prédios e

2 - da Comunidade onde a EFA tem sua sede:

- zelar -:por seu nome e funcionamento
- colaborar para sua divulgação e aceitação

oferecer campo e condições de estágio e pasquj, U)
sa para os alunos,acompanhando-os nos momentos

de trabalho propostos pela metodologia da EFA.
- participar ativamente das promoções da EFA.

atuar no Conselho Administrativo das EFAs.

3 - das Familias:

•

•



-32-
-33-

- Membros participantes:

- Total de reuniões:
- Total de presenças:

130 (10 por EFA)

143
17.303

te:
O grau de escolaridade destes educadores é 0 segui!} CD

5 - Q U A D R O D E E D U C A D O R E S

2P Grau

Cursanclo focul<Jadc

JO Grau

LEGENDA□ 23,73% 10 Grau

.50%

-4,211%

~ 22,03%

50,0

As 13 equipes, além do seu trabalho direto.junto ao
aluno, realizaram as seguintes atividades:

"). 'Idu

tam
urna propriedade rural que é vinculada à EFA a torna ativa
rante os 12 meses do ano. Sendo 4 as séries no 19 grau, e

As EFAs sao unidades escolares que incluem além do

trabalho direto com o jovem,seu acompanhamento na familia, a o

rientação pedagógica e agricola das familias e comunidades. A
um aluno matriculado corresponde toda uma responsabilidad·e mai

or com as suas instâncias de vida.

Sua metodologia da alternância e sua ligação ·, com

Realizando o encargo que lhe compete na educação~

proposta pela EFA os pais -revelaram muita responsabilidade,· e~

tando sempre presentes nas Escolas,assumindo todas as tarefas'

que lhes foram propostas.

•

0

tágios,orientação, etc)

.ano
pãra cada área:Português,Matemática,História

reciclagem por área pedagógica(uma semana no

55 viagens de estudo

531 estágios orientados agro-pecuários.

Geografia, Ciências e Estudos Sociais)

- participação em seminários diversos ligados à ed~
cação e aos interesses do meio rural:

- Latino Americano de EFAs - Vitoria(MEPES)

- Cooperativismo - Nova Venécia(Cooperativa)
- Agrosilvicultura- S.Mateus (Prefeitura)

- Educação rural - Nova Venécia(Prefeitura)
- Estudos de História - Colatina(Faculdad

~641 reunióes de trabalho(planejamentos,avaliaçõ~s,
- estudos)

-- 2. 985 visitas domiciliares (ao s alunos e suas familias,

para conhecimento da reali
dade,acompanhamento de e~

O aperfeiçoamento da equipe foi muito cuidado,dest~
cando-se sobretudo:

bém no 29 grau e adotando-se permanentemente o internato com

periodos alternados para cada grupo, sua equipe de ·educadores
precisa desdobrar-se no trabalho, pois é um pequeno grupo,face

às exigéncias da EFA.

No ano que se passou a quadro de_ pessoal se const!

tui globalmente assim:

- 71 monitores (60, 17%)
- 16 colaboradores extra(13,56%)

- 31 auxiliares(cozinheira,zelador!rural)
26;27%

Os monitores sao pessoas com 29 ou 39 qraus ,..:compl~

tos e que recebem treinamento especifico no Centro de Formação
do MEPES,no curso de aproximadamente 1 ano e meio,incluindo-se

os estágios.

Os colaboradores extras sao professores contratados
para tarefas de caráter mais transitória ou voluntariado. i-.

Os auxiliares são pessoas que cuidaram da alimenta­

ção, do bem estar dos alojamentos e dependências e da proprie­

dade rural.

•
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H O V AS

A T [ V [ D A D E S

- Plano de e1tudo
- E1 tã1lo1
- Vlagen1 de ••tudo
- Aval laçõe■
- etc.

ano,cumprido com exati
livre,programada conform;

INSTRUIIEHTOS

PEDACÕCICOS

COLOr.AÇÃO EH COHUII
- Plano de estudo
- Cursos: aulas e ierÕe■
- Caderno da reat'idad■
- Vlaitas e vlagen, •■tudo 4=-- •1ttaula ~

- Experiência,
:., Avaliaçõea
--.: Visitante,

<':::- favorece ➔

Ver folha a seguir.

b) - CALENDÁRIO:

necessidades locais.

o intercâmbio entre as EFAs.

calendário adotado no
dão. A parte comuni·ta~ri·a fºica sempre

O calendário para funcionamento da alternância
feito em comum a fim de facilitar
f: o ·seguinte o

VIDA DE CRUPO

r.~11 SEUS INTERESSES.:

COKUNITÃRIA

FAMILIAS E COHUNIDADE·S PARTICIPAÇÃO

EQUIPE ORIENTADORES

• Phntaçõu li·
- CriaçÕt1 FAMILIAR atravía dtt
· Cos turne- trad iç:"Õe1
- Organizações
- Outros

<...
"'

.1.

"'e
<
e

z
::,
:;_

e.
u

<
...
::
<...

Esp~Encontro de Pequenos Produtores(Boa

rança.
Encontro estadual de "Ecologia" (Vi_tória)

Encontro com pesquisadores do ISER(Piúma)
Encontro com escolas rurais públicas( ·Nova.

Venécia) Q

Educação nos Assentamentos rurais(S.Mateu~

Seminário do Vídeo-Escola - Vitória

-_participação e colaboração em encontros diversos:

-34-

Presença nas Assembléias de Pais
Encontro de orientação sobre prevenção

(Rio Novo do Sul)
- Encontro sobre alimentação natural(Itarana)

Encontro sobre municipalização da Saúde
( Montanha}

- Encontro para .formação sobre o Estatuto

Menor(Montanha)
Encontro sobre cultura do coqueiro(Montanh

Encontro de pecuaristas(Montanha)
Encontro sobre agricultura alternativa

Três cursos foram também acompanhados ·pelos monitQ

res das EFAs de Rio Novo(Cooperativismo) de Boa Esperança(Agr! Í
cultura bio-dinâmica) de Olivânia(Poda do café)~ .

A participação de dois-monitores foi também notória

na criação do Conselho Estadual da Criança e do Adolescente

(CRIAD), em Vitória.
•

•

r-A TI VI D A D E S PEDA G.Ô G I C AS nas EFAs

a)- ALTERNÃNCIA:
2 fundamental na EFA o regime de alternância que fª ~

vorece o jovem em seu estudo,engajamento comunitário e

crescimento na vida familiar.

sem rupturas fortes com o meio,a alternância permi­

te ao jovem transformar seu próprio ambiente.No ano a a!

ternância realizada teve as seguintes bases:

ver quadro a seguir.
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HEPES

Nú■ero de Tru■as: o•

Nú■eros de dias sessões: 10

CALENDARI0 DE ATIVIDADES - 1991
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ESCOLAS FAMILIAS AGRIC0LAS

Tipo de Curso: Técnico Agropec~ária

NJ~~~o~ de SesSneS por Tur■a: 10

BJJ,ESTRE 10Aro 21> Aro J• Ano •• Ano.. 04/03 a 11/05 18/02 a 27/04 04/03 a 11/05 18/02 a 27/04
?O 27/05 a 06/07 13/0S a 22/06 27/05 a 06/06 13/05 a 22/06

3• OS/08 a 14/09 22/07 a 31/08 OS/08 a 14/09 22/07 a )1/08
40 30/09 a 07/12 16/09 a 23/11 30/09 a 07/12 lo,u, a ~,t 11

= .5ffflN\S •.., '"º ---- Qfll<IIS /ITlVIIYoa-S~
29 •• 1• 3•

NOl1'Ç::ES DIVfRSAS

J JI - OSIOI
A 07 - 12/01
N 14 - 19/01

1-- 1.L::_ZQJ'OL Plare1arcnto das Atividades

T 28 - 02/02 Plancj.:rrento das Atividades

E 04 - 09/02 Pjarejerentn das Atividades

V r1 - 16102 Carnaval
18 - 23102 1• 1•

175 - n?IM 1• 11
li '14 - 09/0J 1• 1•
A li - 1610] 11 1•
R 18 - 2110] 2• 2•

125 - J0/03 2• 2• Senlna Santa

A
OI - 06/04 21 2•

B n8 - tuo« 21 2•

R 15 - 2n1n, 3• 31

22 - 27/04 30 ,.
.9 - 04105 3• 3•

li b6 - IIM< 31 31
A IJ - IRIO< 40 ••I 20 - 25/05 4• 41

b1 - nr '"' •• ••J
u l'.lJ - 08/06 •• ••
N ,,n - .,c,n~ 51 s•

117 - ??ln< .. ..
l:?4 - 29106 " '"
11 - rtr./n"7 5• 51

J 8 - 1)/07 Recesso Escolas
u IS - 20107 Reces so Escolar
L n - 11101 61 61

?Q - n,~,,.,. 6• 61

A 15 - toros 61 61

e 2 - 17/08 61 61

o 9 - 24/08 ,. ,.
s 6 - Jl/08 1• 71

2 - 07/09 1• 1•
s ho - ., '"" .71 71
E 16 - '7 ,no a• 81
T •J - 28/09 8• 81

o l10 - 05110 81 81

u h7 - .. '"" 81 81

T "" - 19110 9• 91

~I - 26110 91 91

"º - .... 91 91
N 91 91o b4 - 09111
V li - 16/11 10• 10• '

(IL::JJc ' 1QI 100

~5 - 10111 1QI 101

~2 - 07112 1QI 11) 1

D ~9 • ,,,., Relatório Final
P.

6 - 2'/12
21 lémro das Atividades

z
J - 2811'

"

·i
j ..:

-1 '
!

' -
l
1

_j_

\

,....

19- Ola do !rdio-21- Tiradente

Ola da lt.llhcr e do Trabalho

Abolição dos Escravos

Melo Arolentc/Co~~ OúsU

carnaval

Ola ela Arvore

Ola da I la

Ola do Folclore

Dia do Professor

Fl.nadas

Proclam,;ão. ela Rcpéo1!ca

Ola de Ação de Graças

Dia -- nr ·' ª

MEPES

NV de Tru■as: 04

No de dia por ses são: 06

Encerraaento Atlvid.>des

JI

2•

11 Iníclo das Aulas

41

51

61

71

81

141

161

171

18•

...

JO

21

11

Recesso Escola"'

41

51

71

81

91

100 100

151

1111 •••

161

1 • • •

171

hB1

21

11

JI

51

121

61

1JI

141

16"

171

2•

11

•11•.1rAC' _ ,-.. -,--

JI

s•

61

10~ 1()1

91 91

8~ 81

181 181

2IJII 21)1

171

os dlu letivos estla -■panem no Art - 62 dD Reg1->to Colull dos Escalas Fa,,uíú": •

t- . / 1 1 . 1 ; \ 1

04 - 09/02

IJ - 1810<

11 - 27/04

4 - 19110 161

OI - 06/0,f

J - 18/09

18 - 21/0J

6 - Jl/08
9· - 24/08 121

125 - JO/OJ

18 - 21102
l?S n?/n1

20 - 25/0S

9 - 04105
~6 1 'M

1114 - 0910]
11 - 16/0J

J1 - nr. ,n,

Ili - 16102

!!!...-=-_!_J/_07
IS - 20107

16 - 71/09 141

')7 - f~/U'I

177 - M'M

l?J - 08106

J - 2811'>
6 - 11/12

li - 16/11

'l - r,1117

'L::,_!QLQR 111 111, - ,1108~-r~-t-"-'--t-;:12::1:--t-:1::2::1+-,----------+----------__:_--1

171 - 27/07

1 - 07/09 131
ho - •~ ,,.,.

~, - 26/10

,~ ,, 191 191
s - J0/11 ,,,. 191

Uo - OS/ 10 151

,, - 07/12 20I 2IJII

114 - 09111

ESCOLAS FAMILIAS AGRlCOLAS

Tipo de Curso: Seriado 51 a 81 sirie

Hú■eros de Sess~es por Tur■a: 20

H
V

4 - 29106

H
A
I

H
A
R

J
u

IESl:S

N ltn _ ,e, ,,..,,,.

I] - °''M

A
B
R

•• 14/10 a 14/12 14/10 a 14/12 07/10 a 07/12 07/10 a 07/12

o
u
r

s
E
T'

A
e
o
s

L

J
u

Blaestre ~ série 6• série ___1Ls.6 -: - 8!1 série
l--c:'::1•,----- l-'2'-"5'-'/0'-'2'---'a'-'0"'-4 '-'/0'-"5- !-'2c,5,_,/0,,2----'a'-'04"'-'-'/05 18 m? ,"'"5::-•1=,n,,---1-:-.•::--=:...--"".~o,.,'c':-n,-

21> 13/05 a 13/07 13/05 a 13/07 0::'6/':'0'::5.....::a.....::0:::6cc/0:c:7_ 1 ..::0 :::6/':'0'::5--'=a'---'0:::6::,l:c07'--1Jo 05/08 a 05/10 05/08 a 05/10 29/07 a 28/09 29/07 a 28/09

CALENDARI0 DE ATIVIOADES - 1991
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T 28 - 02/02 Plmre1anento das Atividades

Plane ianento das Atividades
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1)

e

na

Estudos

a aprendizagem mais real,feita em cima de questionarne~
tos,busca,comparação,análises, etc.

- estimulação para um olhar crítico sobre a realidade.
- valorização adequada e integraçào do período vivido

Escola e do período vivido na familia e na comunidade

g)- dividir os· temas em unidades-nlvel:social, económico,
polltico,técnico-agropecuário e bioflsico;

h)- determinar as áreas de ensino que cada tema abrange;
i)- detalhar as unidade,dentro de cada área de ensino;
j)- estabelecer um tempo mínimo e rnáxirno(dias ou sessào

para cada terna;

ll- traçar pistas para propor os PE;
rn)- verificar se o tema é muito amplo para um só PE, ( se

for dividi-los em etapas ou partes,de rrodo que possam
ser feitos mais do que um PE ou um apenas com folhas
de observação distintas;

n)- programar as sessões:carga horária,encontros para r~
ver os conteúdos.administrativos, etc •..

o) - progra~ar os passos (após a/ chegada· dó PE respondido ~·
lo educando, pais e pessoas da comunidade), a serem
dados durante a sessão.
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em sua alternância;
favorecimento da percepção dos momentos de análise
síntese; de experimentação e de avaliaçào;

- aquisiçao de nova mentalidade sobre o estudo:necessário
ã vida,feito na farnllia,valorizando a comunidade e não
visto como algo de intelectuaidesligado da familia.

Observou-se que os Planos de Estudos nas EFAs fav2
receram atitudes muito positivas dos alunos,tais corno:

- concentraçao,interesse,pesquisa sobre a própria vida,f~
milia e realidade;

Ver quadro na folha seguinte

No 19 grau foram realizados 20 Planos de
nas 14 EFAs sendó os seguintes os temas geradores:

não

cada

interesse

~ G·o (9-.!__
J

ao mais complexo;

anos anteriores;
d)- classificar os ternas por importância e "peso" ideal§

gico; /
e)- determinar um objetivo getal e espebifico para

SO

lo,dos recursos naturais,do controle biológico,etc •..
c)- ver os temas básicos enfrentados com os ·educandos nos

b)- ver questões implícitas à realidade rural,porérn
explicitadas pelos agricultores,ex:conservação do

a)- fazer levantamento de questões e ternas de
do educando e agricultores;

assunto;
f)- detalhar o conteúdo geral de cada tema,respeitando-se

o seguinte:da progressão aos assuntos,do mais simples

Respeitou-se em cada EFA, no ano em curso, a orie~

tação própria do PE que é a seguinte:

-38-

c) - PLANOS DE ESTUPOS:

Foram muito bem cuidadas as exigências pedagógicas
norteadoras do Plano de Estudo,instrumento básico que pr2
porciona ao jovem e à jovem rural privilegiados momentos )'
de conhecimento de seu meio, de reflexão sobre o rnesrno,de
transformação e crescimento .Através dele escola-vida e

vida-escola se entrelaçam harmoniosamente.

Os conteúdos escolhidos e a forma de realizar o tr~

balho proporcionam ao educando,numa maneira gradual, sim
ples e integrada, a análise critica-cientlfica do seu mun
do. Tudo isto sem causar choques traumáticos ou ruptura

com os valores da própria comunidade.

O saber do povo foi valorizado, criando-se t.ambêm e:,
portunidades para busca de soluções alternativas a souc
problernas:pessoais, farniliares,cornunitários,técnicos, ss
cio-econôrnicos,etc. Para não ser exaustivo o relatório rro
se exporará aqui o detalharnento dos planos de estudos, p~

culiares a cada região.

Todo o conteúdo programático do currículo é dese~
volvido a 'partir dos Planos de Estudos.Além disto sua pr~ j
paração,execução e avaliação envolvem a Escola, a Familia

e a Comunidade.

•

••
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ESTÁGIOS:

estági-os,

comunidadesO 19 grau realizou 723 estágios,nas

De elevado valor na pedagogia da EFA1os
permitiram !.aos alunos as seguintes conquistas:

aperfeiçoar a capacidade pessoal de observação;
- adquirir maior conhecimento da própria área de

2- soc íat ss
- EFA de olivânia : 17 estágios.

são estágios feitos por opção dos alunos,~ ~
reas de outros Estados,patrocinados por entidades

.congêneres ao MEPES.Duram 45 dias cada estágio e
foram feitos para:aprimorar o conhecimento em ár~
as sociais ·e técnicas diversas da própria; contr!
buir com regiões mais carentes e também divulgar
o estudo pedagógico da EFA.Foram feitos
tãgios no Maranhão, em Minas ·Gerais, na

vida;
estabelecer maior relação com o meio rural;

- confrontar realidade diversas e 9.-tuar r•rt' liçóes (
úteis deste confronto; · · 1

- adquirir novos conhecimentos humanos e técnicos;
provar na prática as ·aprendisagens teóricas;

- viver o intercâmbio a nivel local,regional,naci2

nal.

próximas de sua EFÀ e de sua Familia.Foram os alunos acompanh~
dos pelos monitores em visitas às áreas e pelos Pafs e própri~
tários rurais que concederam à EFA a possibilidade de enviar
os alunos para isto.

O 29 grau empreendeu dois tipos de estágios:

1- Técnicos:
- EFA de Boa Esperança: 76
- EFA de Olivânia . 22

Foram estágios realizados em propriedades agríc2
las que favoreciam aprimoramento técnico nas ár.~
as escolhidas pelos alunos:piscultura, ·hortiéult~
ra,suinocultura, apicultura,hervicultura,extensão
rural, inseminação artifical,produção de mudas, ~
gro-indüstria, fruticultura tropical,zootecnia
plantas medicinais, empresas de pesquisas.- Comunidades

- Trabalho e religião

- Criações
- Culturas

- Clima e tempo
Reprodução

- O homem e a terra
- saúde e alimentação

- A Familia
- A Terra em que trabalhamos

-· A nossa casa
Alimentação

- A nossa horta.

49 Ano

39 Ano

No 29 grau foram os seguin"tes temas ge·radores das

29 Ano

EFAs:

59 Série

19 Ano

69 série: - o Clima
Calendário lunar

- Poluição
- A Saúde: Animal, vegetal e humana

Remédios caseiros
A multiplicação dos seres vivos

- As culturas agricolas.

•

•



-42- -43-

I

g) - CONCLUSÃO DOS CURSOS:

Além da avaliação periódica feita em comum, durante

todo o período da escola com participação do próprio aluno, de
sua família e do monitor, a conclusão do 19 grau é condicion~
da à apresentação pelo aluno de uma "tese",monografia escrita

e debatida em sessão própria,com a presença dos monitores~pais,
amigos da EFA e co Leqa s, O assunto é da escolha do próprio al~
no que o pesquisa orientado pelos monitores.

No ano houve 195 conclusões de curso e os assuntos
pertinentes às "teses" foram relacionados aos temas:

- Associativismo - Cooperativismo - Sindicalismo
- Ecologia - Poluição ambiental - Agrotóxicos - C~

mada ozônio
- Migração - Exodo rural - Fome
- Comunicação
- Juventude - Drogas - Violencia - Menor carente
- Culturas - Negro

- Educação popular
- Pecuária

Conservação - Recuperação do solo.

No 29 grau a conclusão se completa com a avaliação
dos estágios.Foram 42 as conclusões (tornando-se os jovens a

gricultores-técnicos).

h) - A EFA NA VIDA DA COMUNIDADE:

Muito estreito é o laço que une a EFA à Comunidade,
havendo um intercâmbio forte e positivo entre as diversas in~

tâncias comunitárias e a EFA.

Foram promovidas muitas atividades comunitárias por
iniciativa das EFAs,com os objetivos essenciais seguintes: Prs?
mover confraternização, ce.lebrar eventos importantes de natur~
za cívica,social,religiosa, angariar fundos para atividades e!
pecíficas das EFAs(despesas para viagens de estudo,estâgios,r~

formas nos prédios,etc).

Dentre as atividades mais notáveis foramrealizados:

- torneios esportivos(todas as EFAs)

celebrações litürgicas(toda as EFAs)

- festa de formatura(EFAs com alunos conclude
e de aniversários de fundação das EFAs

(

a

apresentam

de acordo com o t~

ou serio,social,polltico,artistico,técnico, etc

recursos audio-visuais (slides, filmes., etc)

ma em debate.

Numa conversa informal que dura de hora e meia

duas horas os assuntos são abordados e debatidos,ajudando

os jovens na reflexão,tomada de consciência ·e pÓsição

assuntos vitais.

Piauí e em algumas regiões do Estado do Espírito

Santo.

e) - VIAGENS DE ESTUDO:

Com o objetivo de complementar as informações adqu!

ridas na EFA, de formar um quadro de referência pesssoal e de

vivenciar o intercâmbio com outras áreas foram realizadas p~

las EFAs 55 viagens ·de estudo.

Cada uma seguiu a orientação própria desta ativi

dade: escolha do local de acordo com o objetivo da viagem;mont~

gem do plano de observação, a partir de questões levantadas;o~
ganização da viagem,distribuição de responsabilidades.A avaLi.a
ção final é feita ao final com a partilha das observações an.9
tadas, das impressões e documentos coletados.

Ressumindo,no ano as viagens foram feitas:

- em propriedades agrícolas
em assentamentos rurais

- em sedes ·de Cooperativas e Associações capixabas

- em Empresas(Aracruz,CVRD)

- em emissoras ·de TV e rádio
- em museus(Vitória, Anchieta)

- em c:i:dades-sede dos Municípios
- no "Hortão" (Cachoeiro de Itapemirim)

f} - SERÕES:

Completando a formação,sempre à noite,nos períodos

de vivência do aluno na EFA foram realizados os serões, ativ!

dades especificas que permitem ao educando dialogar,ouvir op!

niões,refletir e tirar dúvidas,questionar,sugerir e parti~~
par de aspectos próprios da vida comunitária de sua região.

Consistem os serões na discussão ou informação s2

bre temas do interesse do grupo.Convidam-se pessoas da comun!

dade conforme o interesse em pauta:religioso1humano, comunit~

•

•
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- EFA de Chapadinha: introduziu 8 projetos em seu trab~

lho(apicultura,criação de ovinos,

criação de aves de postura e

corte) e cultura do café, piment

do reino, abacaxi e mandioca.

- EFA do Bley: iniciou a criação de porcos da raça pia

e aves das raças Rhode Island e ~

Hampshire(matrizes oferecidas pela~

SEAG).

- EFA de Olivânia: construiu um viveiro de mudas(côco

abacate), reformou a granja de ave

de corte e o plantel de suínos e

ves de postura.

Em geral o trabalho nestas propriedades e cada pr_

jeto é realizado por grupos de alunos acompanhados por um moni

ter.Há um agricultor responsável(zelador da propriedade) e

permitido diariamente ao alunos ,na sessão da EFA, o máximo de
90 minutos dedicados ao trabalho agrícola.

bilidade.Desenvolve_ram projetos de plantio das leguminosas (fe!

jão,amendoim,etc)arroz, c'ôco,banana,milho,pimenta do reino, se

ringueira,urucum,mandioca;horticultura,fruticultura(abacate, 2
bacaxi,limão,laranja,maracujá,acerola,jabuticaba,uva,mela~cia,

mamão,jambo). Também foram desenvolvidos projetos ligados à p~

cuária:criação de aves,suinos, ovinos,gado leiteiro e de corte,

apicultura. Uma horta medicinal foi bem desenvolvida e utiliz2
da pelas comunidades locais.

Algumas EFAs ampliaram seu trabalho ou introduziram

novas experiência como:

j) - DIFICULDADES E AVANÇOS DO ANO:

A manutenção das EFAs já foi demonstrada no início

do presente relatório,quando se deu a visão de conjunto das

mesmas.Entretanto,neste particular, algumas escolas viveram s!

tuações difíceis decorrentes dos seguintes fatores:

- atraso,pelos pais,da contribuição para ajuda na al!;

mentação e manutenção da cozinheira,no perlodo de
internato dos filhos;

a falta de repasse pelos Órgãos governainentais,concre

tizando a lei que determina(art.281
Estadual)para ajuda às EFAs.

ãe l

J
do

,(

- de muitas reuniões de interesses das Comunidades.

sições agropecuárias, etc}.

- de algumas sessões das câmaras Municipais.

- dos eventos agrícolas (Festas da Banana e do Leite,

Dia do Trabalhador rural, Festa do Café, Exp~ !.)

- das festas comunitárias e municipais

- das feiras culturais(Nova Venécia,Boa Esperança, 01! i)
vânia)

mutirão para ajuda em construções e serviços r~

rais (EFAs de Pinheiro, de Jaguaré,Chapadinha,O1!

vânia,Campinho}.

Alguns cursos próprios para atendimento de necess!

dades específicas da região rural foram realizados nas segui~

tes localidades e modalidades:

- EFA de Chapadinha: Cursos de corte e costura, tapeç~

ria,bordado,culinária,crochê, pi~

tura em tecido,vidro,gesso e ce

râmica - 102 participantes.

- EFA do Km 41 - Cursos de confecção de leques e

flores -_18 participantes.

- EFA de Canipinho - Curso de indústrias caseiras

20 participantes.

- EFA do Bley - Curso de Conservação e R~cuperação

Solo·- 30 participantes.

Por sua vez as EFAs também participaram dos eventos

comunitários e das incumbências que por vezes lhe eram feitas,

em razão do bem comum. Todas as EFAs participaram ativamente:

i) - PROPRIEDADES AGR!COLAS DAS EFAs:

A pedagogia da EFA requer a utilização de pequena~

propriedade rural que deve ser cuidada com tríplice objetivos: ~

ser uma "escola" viva para o agriculto.r: "pequena propriedade ,.

bem cuidada é rentável"; permitir aos monitores e alunos um eê .../

paço próprio para expêrincias agrícolas;contribuir para a manu

tenção da EFA.

Estes objetivos foram plenamente alcançados, sendo

diversificadas as culturas,conforme clima,tipo terreno e poss!

•

•
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outras; para melhorar equipamentos e recursos

cose agricolas;
o desligamento de alguns membros das equipes de

ISER
o
l

Em sua avaliação cada EFA destacou seus avan
ços,dificuldades e sugestões para 1992. Em
seus relatórios,arquivados no Escritório Cen
tral do MEPES tudo está documentado,pode ser
consultado e será devidamente considerado na
programação para 1992.

mento em 1992.
equipe de monitores-e da comunidade para seu funcion~

2,
pesquisa de avaliação cientifica realizada pelo
(Instituto Superior qe Estudos da Religião) sobre
trabalho dás EFAs.

aquisição de equipamentos importantes para algumas
EFAs como a doação de máquina fotocopiadora à EFA de
Olivânia pela E.A.F. de Alegre e armários de madeira

doados pelos Salesianos; a aquisição de antena pnrab§
lica na EFA de Rio Novo do Sul; t
A melhor utilização das propriedades agrícolas dopo~

to de vista educativo e produtivo;
o cresciemnto na solidariedade pelos muitos trabalhos
em mutirão quer em beneficio da EFA quer· em beneficio

de familias agrícolas; G
• a maior qualificação das equipes,de monitores, o cre2

cimento na consciência do valor de seu trabalho,· a re
alização do mesmo de forma responsável e idônea; (j}
o intercâmbio bem cultivado com as Paróquias e Dioc~
ses;
a construção da sede para EFA em Barra de são Franci~
co(mais de 10 anos de expectativa!) e p~eparação da

louvar algumasTambém pode-se notar e

a melhor e mais consciente atuação dos pais podia-a-

Jdia de algumas EFAs;

teJT1a de educação.

a crise financeira do pais dificultando recursos para
complementação de partes físicas das EFAs e reparo de

didáti

[[;
tores.

a dificuldade de compreensão e relacionamento com a!r,

gumas Prefeituras;

EFA e seu funcionamento satisfatório;
• a mudança na gestão da EFA(do Conselho Administrativo

à Diretoria votada pela Associação)

• a ampliação da sede física das seguintes EFAs:
Campinho,Alfredo Chaves,Olivânia,Bley,Pinheiro, Jagu~

ré,Km 41, Chapadinha,Vinhático,Boa Esperança; J

a construção do prédio da_EFA de Pinheiro que funci~
nava em sede muito precária; 11/
a inten~ificação dos contatos com muitas Prefeiturasr
Municipais que têm assumido e cumprido· compromissos

com as EFAs situadas em sua jurisdição; \_y

a intensificação das relaç9es com a Secretaria de E~
tado da Agricultura e seus Órgãos de serviço no campo:
EMATER,EMCAPA, ITCF e EMESPE. · . J). . .
os numerosos visitantes que as EFAs recebem constant~
mente em busca de melhores informações sobre seu sis

()

conquistas

importantes por seu valor social,além claro do que .represenu({'
em suporte financeiro. Destacam-se: ~

· /
1

, / - j - / das Associações de I cada; a estruturaçao e legalizaçao

•

•

1) - AVALIAÇÃO •

uma visão de conjunto do trabalho da EFA na sua i~
terferência no meio rural nos foi dada pelo trabalho realizado
pelo ISER(Instituto Superior de Estudo da Religião). O MEPES
desejava argumentos mais objetivos e cientlficos para compr2
var sua visão e certeza apenas implrica dos resultados obtidos

ao longo dos anos de seu trabalho no meio rural. E constatou
que 80% dos ex-alunos permanecem na agricultura.

Rio
liberação de ve~bas r~!i.tU!Df2~_ndação
vi.menta Comunitario) para ampliaçao das EFAs·de ·

' 'Novo do Sul e de Alfredo Chaves. '1
V

• a pouca evasão escolar no ano (em média 6%)
• a criação de mais uma EFA de 29 Grau em Jaguaré.

• a formação de grupos comunitários de apoio à EFA, se~
do o CEFA do Bley o mais destacado. 'D

de Desenvol-
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OUADRO J - DISTRIOUIÇAO DOS EX-ALUNOS SEGUNDO FAIXA ETARIA

EFAs Desistentes% NQ Absolutc

Rio Novo do Sul 4,H 04

Campihho 4,8% 05

Alfredo Chaves 7,2% 04

Olivânia 19 Grau 7,5 06

Olivânia 29 Grau 5,0% 05

Rio Bananal 5,5% 07

Jaguaré 19 Grau 10,0% 02

Jaguaré 29 Grau 5,0% 02

Km 41 5,6% 05

Bley 8,7% 06'

Pinheiro 8,7% 04

Chapadinha 4,2% 06

Vinhático 5,0% 06

Boa Esperança 2,7% 03

.. J

• 1

alguns
0)

FAIX/\ ETAR!/\ No. EX-ALUNOS Nos .RELATIVOS

MENOS OUE 20 ANOS 1 l'l.

DE 20 A 30 ANOS 10 i ix
OE Jl A 40 /\NOS 68 74'l.

M/\15 nur-: 50 /\Nnr, 13 14'l.

TOTAL '12 IOO'l.

Esta pesquisa feita por amostragem, deu-nos
dados significativos:

1 - A faixa etária dos ex-alunos nos é dada pelo seguinte ~a
dro. U -

2 - A permanência dos ·ex-alunos na região rural,portanto, r_e~
lizando a proposta do MEPES de combate ao êxodo rural. A
pesquisa restringe-se do.Estado do Espírito Santo. Os de

mais Estados atendidos pelo MEPES não foram abrangidosl!)pe-
1 -

la pesquisa. 1

•

· OU/\DRO 7 - OISTRIBUJÇ/\0 DOS EX-1\LUNUS SEGUNDO OCUPAÇAO ATUAL

(
As conlusões de cursos em 1991 sao também signif°icê

numa matricula total de 1.140 tivemos 195 conclusõestivas
de 19 grau e 42 de 29 grau. Alguns ex-alunos ingressam no Cen
tro Formação,permanencendo ligados no trabalho de educação r~

ral.
Alguns outros dados são também interessantes de s

notar, como este quadro revela; a postura dos alunos na ·, prâtic•

I

OCW'/\Ç/'10 /\Tll/\L No. EX-ALUNOS Nos , RELATIVOS

/\Gn I Clll.rnn ~,,, 61'l.

COMttRCJO 20 7.3'l.

DOM1~GT ,cn 7 B'l.

ESTÜO/\NTE 4 ,, 1 :;'l.

MONITOR OE F.FA J J,5'l.

TOTAL 88 iooz

/

/•
agrlcola. · RECURSOS MAIS UTILIZADOS NA PROPRIEDADE AGRICOLA

Também no ano de 1991 foi altamente positivC\,a si
tuação das EFAs quanto à permanência dos alunos. A média de

evasão escolar foi minima:6%, quando em outros tipos.de escola
esta é sempre altíssima, promovendo o afunilamento vicioso que
leva apenas 1% de jovens à conclusão dos cursos de 29 grau~, A
tabela que apresentamos é evidente demonstração desta situação:

fi\
1

ver-quadro a seguir.

RECURSOS UTILIZADOS No. EX-ALUNOS Nos. RELATIVOS

ADUBO ORGANICO :19 92X

COBERTURA MORTA 38 bOX

CONSDRC I AÇAO J6 :lbX

ADUBO OUIMICO JS :!:IX·

CURVA DE NIVEL JJ ,n
SEMENTES SELECIONADAS 28 44X

AGROTOX I COS 21> 401'

MECANI ZAÇAO 2, 391'

CRtDITO RURAL 9 141

CORDA□ DE' CONTORNO e 121'
J~ µer"CVlllU,Ulil 10r•m c•1c"'l11u.U.>1t ~00r• o t01.•1

ti' C.4 ··-•-- ·-- ..-
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PARTICIPAÇÃO DOS EX-ALUNOS NA SOCIEDADE E NA EFA:

Dos 90 ex-alunos que responderam a essa questão, 32

{35%) declaram participar de movimentos sociais, e 56 (62%) de

atividades promovidas pela igreja. Podemos observar que o 'índt
cede participação é bem maior para atividades ligadas à igr~

ja do que para movimentos sociais.

A ligação com a EFA permanece, 72 (79%) ex-alunos~ D
firmaram ter filhos, parentes ou amigos estudando na EFA, e 38 l \
(42%) participaram recentemente de alguma atividade promovida

pela escola.

UMA ESCOLA PARA O AGRICULTOR:

Urna prova da aceitação da EFA pelo agricultor nos é .'\.
oferecida também no quadro que segue: 84,5(755) dos alunos· são\0
filhos de agricultor sendo 69% (604) proprietários,17%(150) m§
eiras e o restante compõe urna minoria de assentados,posseiros,

diaristas, assalariados rurais.

A favor ainda da EFA temos, respondido por
nos,no ano de 1991, algo muito significativo:porque escolheu
estudar na EFA, em vez de procurar outro tipo de escola. (j)

PORQUE ES.COL!IEU ESTUDAR NA EFA

---------PO;;~;-- 1 N2 _

I E:co~~!u I DE I N2S 1
I--------- __ . I RESPOSTAS I RELATIVOS 1

1 . ------------------------1
1 NÃO HÁ Ç)UTRAS ESCOLAS 1 1 1
1 NA REGIAO 1 128 1 1I I 14,0% 1
!REGIME DE ALTERNÂNCIA 1 123 li J
1 I 13,5'1. 1

1 NÃO REPROVA I lS li 11 I 1,5\ 1
1 ENSINO PRÁTICO VOLTADO 1 1 1
: PARA O MEIO RURAL 1 509 1 56,O% 1

!OUTRO MOTIVO. 1 136 li • 11 1 1 15,0\ 1_________________________________________________________ 1

Obs: Os percentuais foram calculados tendo como base 0
total de respostas para esta questào.

E avaliando-se com os alunos os pontos positivo~

AVALIAÇÃO DOS PONTOS POSITIVOS POR EfA.

1 E !BOA CON- 1 ENSINO IVISÀO CRt-1 REGIME I NÃC TEM 1 1
1 F 1 • 1 1 TICA DA I ALTER- 1 PONTOS !TOTAL 1
1 A !VIVENCIA I PRÁTICO I REALIDADE I NÁNCIA I POSITIVOS 1 1
1------------------------------------- -------------------------1
1 1 1 1 1 1 1
IA.CH,WI 15 (2.?t) I 26 (SO't.) 1 5 (lOt) 4 (8t) 1 2 (4t) 1 52 1
1 1 1 1 1 1 1
IBLEY 1 18 (36'1.) 1 10 (20\\.) 1 21 (42'!.) 1 (2'1.) 1 O 50 1
1 1 1 1 1 r
ICAHPINI 28 (41\) 1 20 (29't) 1 12 (17\) (13\) 1 O 69 1
1 1 1 1 1 1
ICHAPADI 30 (279;.) 1 40 (36'!.) 1 34 (31t) J ( 3'1.) I 5 (5\) 112 1
1 1 1 1 1 1
IJACUARI 8 (3011.) 1 7 ,~o~.)) ~o (SÍ1.) 1 O 35 1
1 1 1 1 1 1
IKM 41 1 19 (26'1.) 1 26 (41'.) 1 14 (30'.) 2 ( 3'!.) 1 (5'1.) 64 1
1 1 1 1 1 1
IOL 12CI 21 (34'.) 1 19 (31':;) 1 5 ( St ) 15 (24".) 1 2 (31.) 62 1
1 1 1 1 1
IPINHEII (21.,_) I 17 (5n) I (12\) 6'~) I 3 (90:.J 33
1 1 1 1 1
IR.BANAi 21 (35t) I 20 (33'l.) 1 14 (23'.) 3 ( 5'") 1 3 (5'1.) 61
1 1 1 1 1
IR.N.SUI 24 (35'l.) 1 31 (46\) 1 10 (~5\) O 1 2 (3\) 68
1 1 1 1 1
IVINHATI 45 (36'1.) I 38 (33'~) 1 24 (21•.) 7 ( 6'1.) 1 (2'1.) 117
1 1 1 1 1
IB.ESPEI 10 (lH.) 1 49 (53'!.) 1 31 (33\) 3 3\) 1 O 93
1 1 1 1 1
IOL 22CI 18 (201;) 1 34 (37'!.) I 34 (37':.) 5 ( 6'1.J I O 91

1---------------------------------------------------------------1
!TOTAL 1 263 1 337 1 228 'I 54 I 2: 1 907 1

Obs: os percentuais fonm calculados tendo como ba;;-~­
n2 total de respostas em cada EFA.

das EFAs obteve-se o seguinte resultado que ofereceu às
pese à administração geral indicadores para melhorar seu

balho ..

.1

--------------------------------------------------------
1 ~ ~s
1 OCUPAÇÃO DO PAI I DE I RELATIVOS 1
1 1 ALUNOS 1 . 1
1--------------------------------------------------------1
IACRICULTOR 1 755 84,5'1, 1
1 1 1
1 COMERCIANTE 1 31 4,0'1, I
1 1 1
ICAMINHONEIRO/MOTO- 1 1
IRISTA 1 24 · 3,0\ I
1 1 1
!MECÂNICO 1 2 O, 2% 1
1 1 1
IPEDREIRO/HARCENEI- 1 I
1 RO/ELETRICISTA 1 21 2, Slt. 1
1 1 1
!OUTRA OCUPAÇÃO 1 56 6,0\ 1
1 1 1
IAGRICULTOR/CAHINH0-1 1
INEIRO 1 0,1\ 1
1 1 1
!AGRICULTOR/COMER- 1 1
1 CIANTE I O , 2\ 1
1 1 1

-------------------------------------------------------

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS SENCUNDO A OCUPAÇÃO DO PAI

•
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- Dr.Saturnino de Freitas Mauro·_ ·@
ario de Estado da Educaçao

- Dr.Adelson Salvador-, {[;
~da Agricultura

- Pe.Benjamin Bartolic__> (V
'-Representante da Paróquia de Anc~/- eta

- Pe.Hurnberto Wits-, UJ
Cvígário da Paróq~a de Alfredo Chaves

- Pe. Cloves Cabral ·, f)
~R ~'-. epresentante da Paroquia de Anc}1( ta

- Dr. Cleber Bueno Guerra (J)
~re-6CAPA .

COCNLUSÕES.
f
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01/04/09/91 - VitÓria-ES.

SEMINÂRIO LATINO AMERICANO DAS EFAs

OBJETIVOS:

TEMA: "ESCOLA FAM!LIA no Sl!:CULO XXI"

1 - definir o papel das EFAs na atual realidade

2 - definir o perfil dos formadores perante estes

os
3 - definir formas de articulação das EFAs para que suas

ações sejam significativas no meio rural

4 - Confraternizar com os amigos e Entidades.
PARTICIPANTES. Foram as seguintes as conclusões deste Seminário:

•

diversas r-,.. ' ! \
~

- o aprofundamento dos temas estudados neste Seminário, pelas

Entidades.

/PI,' • j
-·uma unanimidade e~ torno do/reconhecifento do mfdelo de Eicola Famf ia

como Pedagogia adequada ao atual momento histórico de nossos povos
7
1~

tino-americanos rumo ao Século XXI;

uma expressa, recomendação; trabalhar em nossos países e/ou regiões P;
lo reconhecimento da identidade da mesma,quer seja nas areas de.• sua

própria atuação, quer seja sobretudo nas áreas do poder público;

- a busca de urna efetiva e prática união continental a nível de encon

tros partilhas de experiências,intercámbios,semináriosi

- a realização do Seminário Latino Americano em 1992 no Urugaui tendo

como terna "AS FAMÍLIAS ASSOCIADAS GESTORAS DA EDUCAÇÃO - OS MONITORES

socros DAS FAMÍLIAS NA EDUCAÇJ\o □os· FILHOS";

a preocJbação sempre maior com a formação dos Monitores.Seja esta obj~ .

to de esforços para que alcance seu aprimoramento. Interes5e-se para{!)

se criem no Brasil cursos de níveis universitários destinados a atende

rema este tipo de preparação;

- atenção para que a formação na Escola Famfl±a seja sempre mais · inte

gral, atendendo o jovem em todas as suas áreas e capacidades •••• ;

do

112 membros de 45 Entidades mantenedoras de Escolas

Familias Agrícolas dos seguintes países: Argentina,

Urugauai, Brasi1(9 Estados),Portugal e Itália. ]

- D.Lucinao Mendes de Almeida...____

'Presidente da Conferência Nacional dos Bispos

Brasil.

- D.Geraldo~ /1:
CBispo de Colatina J,
- D.Silv~stro Scandian )/\

Í_ Bispo de Vitória, I)
-rór.Ãlbuino Cunha de Azeredo

Governador do Estado do Espíri__to santo

- •Dr.S_:rgi_o Luiz Espaii~ ~ ,

(_Representante do Ministério da Educação

ASSESSORES.

- Prof.Sebastião Pinheiro

Assessor da Secretaria Nacional do Meio Ambiente

Prof. Dilvo Peruzzo

Sociólogó da UFES

Prof. Maria Ziliani

- Prof. Sergio Zarnberlan

Operadores do MEPES.

PRESENÇAS SIGNIFICATIVAS.

••
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Equipes interdisciplinares

Hospital-Maternidade

Mini-postos de Saúde inte

grados ao Hospital.

educação sanitária

fomento da medicina
tiva
interiorização dos
da saúde

crescimento da saúde

taria.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

O Centro Comunitário de Saúde (CCS) e o

Õrgão encarregado de cuidar da promoção

da saúde das Comunidades rurais

através da educação Sanitária.

SUAS ATIVIDADES ESSENCIAIS:

li
i

l
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"Os cuidados bái_;icos da saúde devem ser

assegurados por um conjunto harmonioso

de serviços - prevenção, tratamento _e

promoção - baseados ao mesmo tempo, na

Comunidade e no Indivíduo". (da OMS)

/

CENTRO COMUiHTAIHO DE SAÚDE

•

•

cursos e palestras formativas ·

acompanhamento sanitário de pessoas e comunidades

pré-natal

formação para o matrimônio responsável

atendimento medico-hospitalar

formação de líderes de saúde

atendimento ambulatorial

prevenção do câncer ginecolÕgico

atendimento social a pessoas e comunidades.
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DISPONIBILIDADES DA REDE FÍSICA

1- Leitos:

_ _ 1 - ATEND[,MlílNTOS Mf:DICOS

Os atendimentos médicos-hospitalres foram os s~

guintes:

em enfermaria masculina
em enfermarias femininas
em enfermaria cirúrgica
em enfermaria pediátrica
em maternidade
para pré-parto
:,:,ara observação
em apartamento individual

Total

05
10
05
14
05
05
02
05

50

MESES

CONSULTAS

A'rEND.IB lJlraCIA

ATfM)IH/MIJ B'fsICIJ

.JMf. FEV. MAR_ ABR MAI JW_ JUL. /VX5 _ SEI'_ a.JI' . ICN. IEZ. 7UDIL

1412 1387 1804 1532 1729 1715 1505 1707 1831 2074 2191 1704 20601

€QJ 595 775 971 741 735 1002 1066 1065. 768 704 1159 19190

544 476 513 613 673 746 8(í1 644 650 582 561 567 7J76

2 - INTERNAÇÕES

•
2- Recursos:

Sala cirúrgica
Sala de parto
Farmácia
Raio X
Sala para eletrocardiograma•
Consult6rios - 05

3- Serviço de Pronto Socorro

Consult6rio •....• : ..•.....•... 01
- Macas .......•....•••.....•...• 04
- Sala de curativos ......•...... 01
- Sala para pequena cirúrgia •••. 01

4- Dependências e equipamentos pr6prios ao serviço,em bom

éstado de conservação .

m;JJENA CIRUIGA

'IRA'IWf_CRitPmlO:J

~

RADIOlfX;JA

PA'IUIXIJA a.fNICA

198 139 188 150 161 213 167 181 182 190 211 226 . 23Xi

is» 110 81 68 72 20 31 54 22 60 39 40 728

110 98 112 106 96 110 106 121 114 108 119 122 1430

389 m 350 389 394 370 490 495 408 422 384 419 48(X}

12'J1 1110 1370 1532 1458 1435 1599 1(,()3 1473 Í500 1765 1786 17928

JNr.(HI['. 06 06 08 06 06 06 09 07 08 01 02 06 71

<mI'mRICA P.ICR!AL X) 28 36 25 48 25 31 32 26 34 27 30 J'l2i-=-:==-t--===-t--=+-=-t--=-+---=t-=-,i--=-'-t--==-t--=+-=-=-t--=-J--::~1---=~
p_CESlfRm 23 22 17 21 16 23 25 21 24 14 24 18 248

174 182 177 193 153 196 1(,() 100 137 168 164 DS

MP.SES JAN FEV MAR AB R MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

424

1113

1614

6848

2493

7UfflL

34 24

173 126

42 39 40 43 44
197 255 268 211 190

30 26 32

22 25 38 33 30 30

70 54 65 (i() 58 49 53 54 691

175 190 20'J

136 147 177 190 108 136

171313 20

Jx:EN1'ES DIA 790 450 518 535 565 489 532 659 537 465 612 696

Nº INJ'ERN_ 110 00 83 91 85 75 86 105 79 97 108 114

Jx:EN1'ES DIA 213 155 211 219
Nº INI'ERN. 25 28 32 43

NºINI'ERN .

Nº INl'f:RN . 59 56 61 52

IXT:Nl'fS DIA (,6 148 68 139

IXT:Nl'fS DIA 201a.íNICA

HWICA

cusxx

a.íNICA
Cllll1JUJ:7<

a.íNICA
Pf:DlÁTRICA

EQUIPE D E SERVIÇO:

• Médicos •...•..••.•.•••.....•.....•..••.• 09
Enfermeiro nível superior ....••...•...•• 01
Auxiliares e Técnicos _de Enfermagem .••.• 24
Atendente -Social ...••.•••...•••........• 01
Líderes Comunitárias de saúde .•••.•....• 45
P=ssoal Administrativo••.•...••.••..•••• ·~ 05
Tecnico em Raio X. • • • • • • • • • . • • • • . • . . • . • • o1
Motorista ....•••.•••••••.••.••••..•••••• 01
Serviços gerais .••..••••••...••••..••••• 17

Especialidades médicas:

- Clínica geral
- Obstetrícia e ginecologia
- Cirurgião
- Pediátra
- Radiologista

•

(H;.: as partos resariarDs, SOi; sã:> pacientes de wtros nuJicípias.
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4 - Doente-dia clínica cirúrgica

Observação: O n9 de ce sa r.i anas se explica pelas seguintes razoes:

- procedência de áreas sempre-natal: 55%
JÔ cesarina com salpingectomia 18%
cesiir io por D C P 12Z
Outros motivos clinicos 15Z r ar Jun' Ju Ago Set' Ou Nov Dez

1991

tnNTE DIA - O.lNICA IEDICA

700

800

400

500

600

5 - Doente-dia clínica médica

6 - Doente-dia clinica pediãtrica

·r

1

l-··

Jun Jul Ago Set 0ut Nov DezJan Fer Mar Abr Mai

■ Pa r l.o Nor11111l

D Parto Cesário

-

.

,_ ,_ ,_,_ ,_ ,_ ,_. ,_,_ ,_ -
-

~
V

lU

40

20

30

•

Jan ev ar br Mai Jun Jul Ago Set 'Ou I Nov

200

190

100

170

280

270

260

IXENTE DIA - PEDI.ATRICA

1991

t
Jan

I
rev' Mar

I
Abr

1Mai I
J<..n

1
Jul

1
Ago

1 Set' Out1 Nov Dez

IXENTE DIA - QlNICA CIRrnGICA
1991

190

180 _

170

160

150

140

DO

120

110

100

90

80

70

60

•
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7 - Doente-dia - clinica obstétrica

-61-

ATIVIDADES:

•

00:NTE DIA - QINICA OOSTETRICA

1991

200

190

180.

170

160

150

140

130

Jan Fev Ma Ab Mai Jun Jul ' Ago' Set Out ov Dez

- Entrevista p/ diagnósticos .•.........•••... 861
- Encaminhamentos médicos •....•.•....•...•.•. 536
- Visitas de acompanhamento ..... ; .•.......... 176
- Reuniões p/ informações: .....•...•......... 025

- Vacinação
- Parto - aleitamento materno
- Higiene e Puericultura

Períodos da gravidez·
- Planejamento familiar

2 - PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÓGICO:

OBJETIVOS DO PROGRAMA:

- Conscientizar sobre necessidades da prevenção(J)
do câncer;

- Favorecer o diagnóstico às pessoas que
zam o programa.

- Orientar em caso de necessidade para recurs~~l-
adequados. ~

CLIENTELA ATENDIDA:

ATIVIDADES:

- Entrevistas ....•••.•...•.....•.......•. 1.071
- Palestras explicativas................. 046
- Exames realiiados ......•...•.•........• 1.O71
- CauterizaçSes ...................••.•••• 024

3 - ACOMPANHAMENTO SÔCIO-SANITÃRIO:

OBJETIVOS:

.cuid~

- Informar sobre situações higiêncio-sociais.
- Ajudar na busca de solução de problemas.
- Encaminhar a instâncias adequadas.

Levar às comunidades rurais ajuda 1)ra
dos da saúde. ~

CLIENTELA

- Senhoras inscritas ...• 1.071 (27

rurais}.

- inscrições do ano •••.••••••.••••••••• 287
participantes mensalmente •..••••..•.• 2.182

- jovens de 12-17 anos gravidas........ 24
(orientaçãoO

ajudar às gestantes·na compreensão da necess!
dade de desenvolver sadia gravidez;

- acompanhar as gestantes, parturientes e puéE
peras, do ponto de ·vista higiênico-clinico - so
cial; f
oferecer às familias orientação adequada
bre o planejamento familiar.

CLIENTELA ATENDIDA:

OBJETIVOS DO PROGRAMA:

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO SANITÃRIA:

1 - PR!:;-NATAL:

•

- Pessoas _inscritas e atendidas •••• 735
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ATIVIDADES:

- Entrevistas .•.. ~ .•.•.. , .••....•.••.••.. 1.321

- Visitas domiciliares ••..•.•.•.•..••.... 1. 103

- Encaminhamentos vários ........•........• 087

- Fornecimento de Medicamentos •....•.•.•.. 321

Julho Palestras informativas sobze e
- Noções sobre esterelização

Métodos contra agentes infeciosos
- Primeil:'os socorros
- Vigilância sobre a cólera.

Outubro

•

4 - ATIVIDADES DAS L!DERES DE SAÚDE.

OBJETIVOS:

- Oferecer às comunidades :rurais pessoas voluntárias,
competentes em serviços básicos de enfermagem.
Evitar o desgaste das populações rurais em sua busca
de recursos básicos para a saúde,levando a enfe~~~gem

a seu ambiente. (J)
PARTICIPANTES:

lideres de saúde.

~

Setembro: Estudos sobre:

- Vigilância epidemológica
- Necess.iaade de notificar as doenças transmis

síveis aos Órgãos próprios.

Reuniões de estudo:

- Meio ambiente
- DST.

Dezembro: Encontro de avaliação
No trabal.ho 37 lideres.

ATIVIDADES:
5 - RECICLAGEM:

Ligam-se as atividades aos· ·3 mini-postos:Jabaquara
Pongal e Duas Barras, aonde o médico vai semanalmen­
te e há também uma enfermeira diariamente no serviço

às Comunidades. {J5 ·
Foram realizadas pelas lideres:

- visitas domiciliares ........•.•...••... 356

curativos •.•.•....•...••........•.•.... 46}
- injeções ..•.....•.•.•...•.••.•.•.. ~ •••.160
- medição de pressão arterial ......•••. ~.1~9
- va~inação de crianças ••...•........•... 023

Além deste trabalho de rotina participaram de

dias de formação no CCS:

do

- Semana da Enfermagem,destacando-se~s seguintes
temas aprofundados: \U
- Estrutura psico-somática da vida humana.
- Importância da Enfermagem, ética e direitos da

enfe~eir:. \I)
Human í aaç e.o da Enfermeira.

- Doenças infecto-conta']iosas (AIDS,CÓlera e In

fecção hospitalar'). ~

DESTAQUES:

- Reuniões ordinárias do Conselho Administrativo
- Estudo e appc?ação do Regimento Interno do Ho_!!!

piatl \\ ~
- Estudo e viefl:-Íância constante sobre a situação
financeira do hospital. fl\

- Estudo por equipes competent\J:

Todo o pessoal envolvido na área da saúde teve
oportunidade de fazer boa reciclagem,tendo sido
dos no ano os euros-:-

- Preparação de recursos humano
- Curso de administração de materiais

6 - OUTROSvactnaçâo e Prevenção de doenças infantis.
Eleição para o Conselho Adm~istrativo_
ccs. lY .
curso sobre: fÍ0

- Alimentação alternativa. V
Palestras e providências para prevenção da
cólera (Centro de Formação programa do gove!

- Março-
- Maio

•

no) D) - do pagamento
tamentos.

integral de internação nos •ai)!:

\~
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e

dos

com
o seguinte programa:

- Relações Humanas na Familia

- Orientação sobre direitos e deveres

casais (civis,religiosos, sociais)

- Orí.entação sobre o organismo do homem

da mulher e o uso do sexo.

- Orientação sobre maternidade responsável
(planejamento. familiar).

Esclarecimento sobre aspectos próprios do
uso do sexo no matrimônio.

Formação humana.

Informações sobre o planejamento familiar.

146 jovens (noivos) das comunidades de Alfr~
do Chaves e Anchieta.

5 · Cursos com dois dias de duração

CLIENTELA:

PROGRAMA

OBJETIVOS: Garantir aos pacientes com distQrbios cr§

nico - degenerativos(hipertensão arterial,

cardiopatias,diabetes mellitus) a segura~

ça de um atendimento regular.

CLIENTELA: 253 pacientes inscritos

1684 atendimentos médicos,

- Cirurgias eletivas

- Volta do Conselho de ética

- Novas contratações ·

- ampliação da rede física de atendimentos

- Necessidade da aquisição de equipamentos co~

siderados necessários.

(em Cooperação com o DAC)

l - CONTROLE DE DOENÇAS DEGENERATIVAS:

7 - OUTROS PROGRAMAS.

•

8 - PRAGRAMA DE ASSISTtNCIA AO RECtM-NASCIDO E BEB~

OBJETIVO: Orientar as familias no cuidado da criança

nos prime~ros meses de vida.

CLIENTELA: 120 crianças (e suas familias)

1683 atendimentos.

PROGRAMA: Agendamento, inscrição.,.histórico da criança.

Acompanhamento pediátrico(puericultura)

Orientação Sanitária,médico, soe~/- 1( regi2
tro). l!)

Vigilância para vacinação.

Noções básicas de psicologia desta fase.

Palestras

Visitas quando necessário às familias.

•

PROGRAMA Agendamento para garantir o acesso e o

companhamento dos pacientes •.

Consultas médicas regulàres(l684).

Palestras sobre prevenção e cuidados (4).

9 - FORMAÇÃO SÕCIO-SANITÃRIA PARA O MATRIMÔNIO:

OBJETIVOS: Orientação dos jovens sobre sua

responsabilidade no ~atrimônio.
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DEPARTAMENTO DE AÇAO
,

COMUN ITARIA

-66-

J

-67-

O DAC(Departamento de Ação Comunitária) sempre teve i~
portante papel no desenvolvimento do MEPES.

Coube-lhe sel:" 0 criador e dinamizador de condições f~

vorãveis ao desenvolvimento do Homem e da Comunidade rural, pr~

porcionando meios para _ que as pessoas se encontrem, se associe

busquem respostas· comuns a problemas comuns.

No momento concentra seus esforços na educação pré-esc~

lar,em atividades ligadas ãs EFAs e nelas já narradas.

Integra-se e apoia todas as atividades comunitárias r~

alizadas pelas demais unidades do Movimento e comunidades de
sua área de atua ão .

OS Coordenadoras

09 Monitoras

OS Cantineiras

02 Serventes.

R E A L I Z A D O

Educação pré-escolar

Programas diversos nas Comunidades rurais
(ver EFAs)

"Nenhuma sociedade pode ser florescente e

feliz quando a maior parte de seus membros
for pobre e miseráveis"

(A.Smith)

Cursos básicos.
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EDUCAÇÃO PRl::-ESCOLAR , ..

-69

As cond:i..ções sócio-econômicas· da clientela,

forme pesquisa feita :nas rnatrículas é a seguinte.

1 - OBJETIVOS: - Acompanhamento educativo e adequado à faixa ~

tária 0-6 anos de crianças carentes.

alimentar

•

- Acompanhamento médico-sanitário =e

das mesmas.

Assistência às famílias e orientação das mesms

2 - LOCALIZAÇÃO: são 5 as creches situadas no Município de An

chieta atendidas no ano:

- Alvorada

- Emboacica

- Inhaúrna

- Jabaquara

- Ponta dos Castelhanos.

3 - CLIENTELA: - Estas creches atendem às crianças de 11 Comuni

dades:

F>eq.
CRECHES Assa.l Diar. l=>z;op. f'eSC. Pedr. tan . I.avr. 1-bt. Vig. CAJtros 7bta.Z

ALR'.RID\ 14 08 07 04 05 - 03 03 02 46-
EMa'.l'lCIQ!l 03 os - - - - - - - - 08

.J.MLIIOO - 07 02 12 - - 04 - - 03 28

.JAmC.UllRA 17 04 - - - - - - - - 21

p.CASI'EUWK) 05 05 01 04 - - ·-- - - - 15

TOTAL 36 26 03 23 ·04 05 04 03 03 os 118

4 - ATIVIDADES REALIZADAS:

19 - Diretamente com as crianças

semp:i:ecando-se programar, avaliar, aperfeiçoar o trabalho,

com base no estudo da realidade.

As creches funcionaram durante os 12 meses

do ano, realizando a programação básica própria a este serv!

ço: alimentação,higiêne das crianças, recreação,cuidados da

saúde, do desenvolvimento físico-psiquico, alfabetização.

Foram 26 as visitas médicas às creches ( 05
por creche) no ano, acompanhando a saúde das crianças e orien

tando pais e monitoras nos casos necessários.

29 - Com as equipes de trabalho

Realizaram-se 110 reuniões de trabalho bu!!

Estas reuniões foram frutuosas indicando
alguns caminhos para o trabalho:buscar melhor participaçãodo

pais,comunidade e Prefeitura Municipal ,estudar problemas co

CRECHES N9 FAN1LIAS N9 COMUNIDADES

ALVORADA 46 03

EMBOACICA 06 02

INHAOMA 28 02

JABAQUARA 21 02

PONTA DOS CASTELHANOS 15 02

CRECHES FAIXA ETARIA MAS. 1 FEM . TOTAL

ALVORADA O ,a 2,5 anos 14 12 26
2,5 a . 3,5 anos 07 08 1.5-
3,5 a 4,5 ·anos 09 07 16
4,5 a 6 anos 12 09 21

'õMBOACICA O a 3 anos 03 03 06
4 a 6 anos 04 04 08

IlffU),IA Oa2anos 05 03 08
3a4anos 03 04 07
5a6anos 09 05 14

J~ O a 2 ano s 08 04 12
3 a 4 anos 06 07 13
4 a 6 anos 08 li 19

P(JjfA 005 CASTELHAl'(JS O a 4 ano s 10 06 16
4 a 6 anos 05 09 14

TOTAL GERAL 99 92 191

A distribuição por faixa etária é a seguinte:

•
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.x - x.x.x.x.x.x.x.

- conh~<::er a creche e o trabalho do 11EPES;
- contq_<::tar as mónitoras e crianças;
- faze:t:- doações;

- colaborar nos problemas das creches (~.energia:·;
saúd~ ,alimentação,etc);

prodll.2ir áudio-visual do trabalho.

Destac.clln-se como mais ajudadas pelas Comunidades
as creches de Alvoracta,Ponta dos Castelhanos,Jabaquara. A Pre
feitura Municipal de Anchieta colaborou com todas, em projetos
especificas.Foram meJ...horados os prédios de todas as creches,
sendo devidamente conservados.

O convênio com a Prefeitura Municipal de Anchi~
ta assumindo as despesas de salário das monitoras foi um passo
muito positivo.Apesa:r de poucos e às vezes atrazados os ·recu~
sos da LBA foram mesmo assim importantes na~J espesas de al!
mentação. U)

Os resultados indicados na avaliação final foram
muito positivos.

Nas comunidades agrlcolas da área sul do MEPES

numa ação integrada com a EMATER, EMESPE,Cooperativa de Pr52
dutores de Leite de Cachoeiro de Itapemirim e a Prefeitura M3!
nicipal de Rio Novo do Sul o MEPES participou da formação e
sustentação de núcleos de inseminação artificial na região.

As comunidade da área·do MEPES foram devidamente
acompanhadas,procurando-se orientá-las na busca de ·soluções a
seus problemas. O DAC cooperou com as EFAs e o CCS em suas re2
lizações,sobretudo no levantamento das carências das necessid2
des e nas respostas ã.s mesmas (ver relatório destas unidades}.

Além do que já está narrado foram realizados:
-CURSOS DE DATILOGRAFIA: formaram-se 33 datdlógrafos em CU!

sos dados em Anchieta na sede do ccs.

N0CLEOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL:

OUTRAS REALIZAÇÕES:

•

1

1·

1

As creches em seu conjunto foram muito acompanh2
das pelas comunidades locais. Totalizaram-se 71 visitas de mais

destaque,numa média 14 visitas por creche.Algumas visitas eram
feitas por grupos de pessoas.Os objetivos foram os seguintes:

esclarecer dúvidas sobre a vida da criança na familia.
- Visitar crianças doentes.

Informar sobre dias de vacinação.
verificar.causas de ausência de crianças às creches.

Visitas recebidas:

Todas as familias foram visitadas e algumas, em
momentos específicos (48 visitas) para tratar dos seguintes as
suntos:

Reuniões com Mães:

Foram realizadas 15 reuniões de mães com 1435
presenças. Os assuntos tratados com todas as mães foram:

- Orientação psico-·pedag-Ógica _ sobre a idade do f í.Lho .
- Esclarecimentos sobre os horários e atividades das era

ches.
- Responsabilidaje da familia ná educação e condução dos

filhos - p~oblemas especificas.
- Participação em problemas práticos da creche: falta de

água no verão,reforrna do prédio,etc.
Doenças próprias da infância e seus cuidados'.
Fart:i cipação e programação de eventos (natal, entrega de
trabalhos das crianças,dia das.Mães,aniversários, fes
tas religiosas, etc).
Problemas higiênicos(vacinação,prevenção da cólera,co~
bate ao piolho).

Visitas às familias:

eretos das crianças; elaborar projetos (LBA,DEMEC); tratar de
melhoramentos da parte física dos prédios;programar festas.

Mui to proveitosos foram os 2 encontros . ,:·g~
rais de monitoras para troca de experiência do trabalho, visão
geral do MEPES e do CAC, aprimoramento de conhecimentos, phan~
jamento global de trabalho.

39 - Com as Familias e Comunidades:

•

•



-72-

OBJETIVOS:

- Propiciar aos pequenos e médios produtores de leite 0

acesso e uso de uma tecnologia de resultados comprov~

dos no melhoramento genético do rebanho bovino.

- Acompanhar técnicamente o agricultor envolvido no pr9

jeto em sua promoção humana e desenvolvimento ecoe}- i
. I /, -

co ..

CLIENTELA:

J.

-7'3-

O espiri t:0 comunitário predomina em todas as

tividades. são 13 as A~sociações das EFAs envolvendo 1.929
gricultores.

Outras Pequenas associações são também desenvol

vidas através das Escol.as Familias.

• PROGRAMA:

nanciamento e na parte técnica do projeto.

Desenvolver ações na área do cooperativismo e

tivismo, como parte da educação do agricultor

munidade.

l:
\ 1.
/ 1n.r
!

associa 1
- J

co

zes e propriedades entre 5 e 100 ha •

30 pequenos e médios produtores associados em dois gr~

pos (em um raio de 10km cada) com um rebanho de 1152 ma+r í , ,i
1

- Cooperar com as ações das Entidades envolvidas· no

•
AVALIAÇÃO:

Os resultados obtidos indicaram o sucesso do pr9

grama:

os produtores nele envolvidos nao foram atingidos pe

los males produzidos pela seca que reduziu em 30% a

produção de leite na região e em 40% o rebanho;

o modelo foi bem assimulado e compreendido na região

estando em expansão em áreas do norte do Estado aura

vés do protocolo assinado pelo MEPES com a Secretaria

de Estado da Agricultura e Cooperativas do Norte do Es

do.

OUTRAS ASSOCIAÇÕES:

Além destas o MEPES manteve contatos com a COOPBEL(Coop~

rativa dos Produtores de Banana do Espírito Santo), que ajudou

a implantar em 1979 e vem dando excelentes resultados.

O mesmo se diz da APROBES(Associação de

cultores do Espírito Santo.
Banani



Seminário •~gro-Ecologia" da Comissã
Nacional de ·Educação Rural - Brasili
(DF).

rim (ES} •

- SEDU

- SNI

Seminário sobre Educação Rural da -S~

cretaria de Estado da Educação - Nov,,..
Venécia (ES) .

Seminário do Serviço Nacional de Inst!
tuições sobre "Obras Sociais Jesuitas"
Mar Grande (Bahia) b

- COLPING: IX Seminário "Jovens e Preparação PrQ
fissional - são Paulo.

--CER

- Complexo SOCOPO - Teresina (Teresina-Piaui)
- Serviço Nacional de Instrução .:. Salvador (BAl
- Diocese de São _Mateus e Cachoeiro de ItaP911!

- Viagens de Estudos e estágios· corno narrado no
relatõ:t-io :EFAs. ·.

- Audiências com o Vice-Governador do Estado do
Espírito santo.

- Audiências com o Secretário de Estado do Esp!
rito Santo (Educação,Saúde;Agricultural

- Associação Projeto Guandú (GuandÚ-ES}
- Hortão Municipal (.Cachoeiro - ESl •
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O MEPES foi convidado,particípou e colaborou em
alguns eventos significativos:

Audiência com o Ministro da Educação: •Dr. José
Goldemberg - Brasília.

ENSIAR: Encontro de Pequenas Instituí.çôes que
operam no meio rural - CALIR(Vitoria
14-15/11.

2 - NÍVEL NACIONAL.

- Convênios com Governo do Estado do
Santo - IESBEM,LBA,FCBIA, INAMPS,APTA,CVRD.

Além destes intercâmbios de carater mais esporª
dico, o MEPES prestou colaboração com a formação de operadores
em seu Centro de Formação de Pessoal,com assessoria e interc½
bio de estágio às seguintes Entidades de promoção humana e té2nica do agricultor:

•Encontro dos diversos coordenadores de ativid~
des do MEPES ~ fj)
Intensificação das relações EFAs-Comunidades
DAC-Comunidades;CCS-Comunidades.
Colaboração de membros das Comunidades na forro~
ção dos jovens ~través das Entidades de servi~o
(Sindicatos,Cooperativas,Paróquias,Prefeituras,
EMATER,EMCAPA,COOPBEL, etc}.

- Organização e funcionamento em todo o ano das
Associações de Pais e Diretor~as das EFAs.
Intercâmbio com a UFES(Universidade Federal do
Espírito Santo) especialmente no Centro de Fof
mação de Pessoal e assessoria às EFAs.

- Seminário com Prefeitos e seus assessores da ª
reade educação da região norte do Espírito Sa~
to - Idem com Prefeitos da Região Sul.

"Não basta falarmos· a mesma lingua,
e preciso que nos encontremos
na mesma linguagem."

-74-

Na vida do MEPES o intercâmbio representou sempre
um aspecto relevante: é a expressão de sua abertura para compa~
tilha e partilha de valores, troca de experiência,ajuda mútua,
comunhão no mesmo ideal, luta pela mesma causa.

o intercâmbio garantiu ao MEPES tudo isto e sohr~
tudo permitiu-lhe uma vivência muito concreta do pluralismo:pe~
soas e instituições públicas e particulares,de formação profi.§.
sional e níveis sociais diversos, de crenças políticas variadas,
de regiões diferentes do país e do mundo,mas com o ideal da PRQ

MOÇÃO do HOMEM, na visão que o MEPES adota,puderam· sempre achar
no Movimento seu ponto de encontro ou,tarnbém, abriu-lhe novas
portas.

Destacam-se os seguintes e mais marcantes eventos
do Intecâmbio:

l - NÍVEL INTERNO, MUNICIPAL, ESTADUAL.

•

•
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3 - NÍVEL INTERNACIONAL.

- Rodônia - Diocese de de Ji-Paraná
- Sindicato dos Trabalhadores do Amapá
- ASSESSOAR - Associação de Estudos,Orientação e

Assistência Rural -Paraná
- Comunidades Rurais de Conselheiro Pena -MG.
- Delegacia Regional de Ensino de Muriaé - MG.

- E vários outros.

- Realização do Seminário Latino Americano: "Es

- Sr.Welner Cackenbergh (representànte.brasileiro da DISOP
Bruxelas - Bélgica)

- Pe.João Conrado (Provincial Jesuíta - Salvador - BA)

- Sr.Stefano Alemão(representante do Sr.Bispo Coroará MA)

- D.Luiz M.Vilela (Bispo da Dioces de Cachoeiro de !tapem!

rim - ES).
- Grupo de 4 pessoas da área do governo da Guiné -Bissau

(Africa)
- Pe.Jesus Moreira de Resende e Comitiva(Manhurnirim -MG.)

- Sr. Herinck Brots (representante da Misereor)
- Comitiva de Venda Nova do Imigrante
- Sr. Florian Straub -(Alemanha)
- Dr.Paulo hartung (Deputado Federal)
- Dr. Wlater Haese

Dr.Luis Fern~do
Dr. Pedro cânk

Presidente e diretores da EMATER-ES.

S.Paulo

cola Familia no século XXI" com a participação
de 45 Entidades nacionais e de outros
da América Latina e da Europa.

são diversas as atividades neste nível, destac~
(J)

- Diocese de Mariana (MG.)
- MOA - Associação Mokide Okada

do-se:•

recursos

•

Intensificação das relações fraternas e de co
laboração entre AEs~ccC(Pádova-Itália) e o

MEPES. (f\
Celebração de convênios: V
FIA-Fundação Inter-Americana (EUA)
MISEREOR (Alemanha)
AES-CCC (Itália)

- Estudos MEPES-AES sobre alocação de
para construção do Centro de Formação de Pesso

al.

VISITAS:

- Dr. Paolo Taroni(Embaixador da Itália)
Sra. Vieira Scoppieto

- Prof.Giuliano Giorio
- Prof.Giarnpaolo Rornanato

Representante da AES-CCC

- D.Luciano Mendes de Alrneida-Presid.da CNBB (Brasília DFJ
Sr. João Gurgel(Jornalista "Caderno 39 Mundol

- Sr. Ágenor Roris(Fundação Centro Brasileiro para a rn
fância e Adolescência - V~oria)

- Sra. Angelina Feltrin(reporte1"Jornal do Interior" Po~

to Alegre - RS.)
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O presente.relatório foi aprovado

na 939 reunião ordinária da Junta Di

retora do MEPES, realizada em Vit§

ria no dia 24/04/92.

(conforme livro de atas das

reuniões da Junta Diretora.fl.

28 - verso).


